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FRITAR
Edvaldo Brito (Avante) já

volta esta semana aos seus tra-
balhos na Prefeitura de Piracica-
ba, dando assessoria política ao
prefeito Luciano Almeida (PP).
Pouco comenta, mas admite que
sabe de muitos detalhes que ain-
da merecem ser guardados. Ga-
rante que há fritura pela frente,
especialmente aos infiéis. “A polí-
tica adora traição, mas não
perdoa o traidor”, ou, em outras
palavras, traidor será fritado.

FERVER
Ao admitir que o Caldeirão

Político já está fervendo e vai fer-

Divulgação

No ato público, a deputada
Professora Bebel (PT), entre as
vereadoras Silvia Morales (PV)

e Rai de Almeida (PT), empu-
nharam cruzes e pediram jus-
tiça para as mulheres. A7

MULHERES

A família toda comemora: Cra-
veiro, da famosa dupla Cravei-
ro e Cravinho, está ótimo de
saúde, foi ao salão do ex-vere-
ador Abdala (MDB), e cortou os
cabelos. A foto registrada, da es-
querda para a direita: o delega-
do de polícia aposentado João

Sérgio, Craveiro, João Paulo Pi-
menta (do PSDB Jovem) e José
Marcos Abdala. Saúde para to-
dos, especialmente ao integran-
te da dupla que leva o nome de
Piracicaba para o Brasil e Mun-
do afora, a mais antiga formação
da música raiz em atividade.

CRAVEIRO

Divulgação

ver mais, Edvaldo Brito — que é
secretário-geral do Partido Avan-
te no Estado de São Paulo — ga-
rante que “eu busquei, nos meus
32 anos de política, sempre ser co-
erente e honrar acordos”. Há
quem esteja sem honrar acordo
por aí? Será? Ou este idoso e can-
sado Capiau está mais para ingê-
nuo do que para casado e idoso?

VICE
Quanto ao nome de vice, o

pré-candidato Luciano Almeida
não comenta e nem sequer dá
uma pista. Os comentários mais
comuns nas rodas da praça po-
lítica é que deverá pré-candida-
ta a vice a secretária Nancy Tha-
me, titular da Secretaria Muni-
cipal de Agricultura e Abasteci-
mento, que — justo seja — está de-
sempenhando um ótimo trabalho
na Zona Rural. Engenheira agrô-
noma, sabe e gosta do que faz.

Procon Piracicaba inicia a Operação Páscoa
A intenção é verificar se os estabelecimentos estão seguindo as
normas dispostas no Código de Proteção e Defesa do Consumidor

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio do Procon (atendimen-
to pelo 151), iniciou ontem (18) a
Operação Páscoa, que se estende-
rá até o dia 28 de março. Essa
operação visa fiscalizar estabele-
cimentos que comercializam pro-
dutos relacionados a essa data
festiva, como ovos de chocolate,
colomba pascal, caixas de bom-
bom, produtos de peixaria, entre
outros. A intenção com a opera-
ção é verificar se os estabeleci-
mentos estão seguindo as normas
dispostas no CDC (Código de Pro-
teção e Defesa do Consumidor),
ou seja, os produtos expostos aos

consumidores devem assegurar
informações corretas e precisas
sobre suas características, quan-
tidade, preço, prazo de validade
entre outros dados e, ainda, so-
bre os riscos que apresentam à
saúde e segurança dos consumi-
dores. De acordo com o Procon,
a operação ocorrerá em diversos
estabelecimentos da cidade, des-
de hipermercados até pequenos
estabelecimentos que trabalhem
com venda de produtos que te-
nham relação direta com a data.

ORIENTAÇÕES – Devido
ao grande número de estabeleci-
mentos que expõem produtos re-

lacionados à Páscoa, é possível o
consumidor realizar pesquisas em
relação ao preço, a variedade e ao
peso do produto, para ter um com-
parativo e assim economizar no or-
çamento familiar. O órgão orienta
que o consumidor não adquira
produtos com validade vencida,
apagada ou borrada, sem validade
ou validade não visível. E também
evitar comprar se estiverem com
embalagens amassadas ou rasga-
das e ainda observar se os mesmos
estão bem armazenados, longe de
produtos de limpeza e do calor.

BRINQUEDOS — Quando
houver brinquedos acompanhan-

do o chocolate, verificar se eles pos-
suem selo do Inmetro e, ainda, se
há informação quanto à restrição
de faixa etária, pois pode conter
peças pequenas e desmontáveis, se
tornando perigosas para as crian-
ças. As embalagens devem trazer
informações sobre a presença de
glúten ou substâncias alergênicas.

PEIXES – Com relação aos
peixes, também muito consumidos
nesta época do ano, os consumido-
res devem observar se estão expos-
tos ou embalados adequadamen-
te, bem conservados, com boa apa-
rência e a respectiva informação
do preço e do prazo de validade.
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Sexta (15), à noite, o prefeito
Luciano Almeida (PP) reuniu
correligionários e amigos, ad-
miradores e apoiadores, filia-
dos ao Partido Progressista
(PP), para dar início à sua cam-
panha como pré-candidato à re-
eleição. Foi no Haras, na estra-

da de Limeira, e o próprio Edval-
do Brito (Avante) calcula que fo-
ram mais de 650 pessoas. A foto
mostra o pré-candidato Lucia-
no e seus principais apoiado-
res, destacando-se vereado-
res, secretários e o ex-procura-
dor do Município Fábio Moura.

PRÉ À REELEIÇÃO

Instalada na Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba, a CPI do
Caso Jamilly identificou a ocor-
rência de supostas tentativas de
fraudes no processo documen-
tal do atendimento à menina de
cinco anos, que morreu vítima
de picada de escorpião. A sus-
peita de prática criminosa é de-
nunciada no relatório final da
apuração, protocolado na sex-
ta-feira (15), após cinco meses
de investigações. A paciente Ja-
milly Vitória Duarte deu entra-
da, no dia 11 de agosto, na UPA
da Vila Cristina, que é referên-
cia para casos de picada de es-
corpião, mas não recebeu o soro
antiescorpiônico no local. A5

AGRADECIMENTO DA OAB
Durante a sessão solene da
Ordem dos Advogados do
Brasil (OAB), em Piracicaba,
de entrega das Láureas de
Agradecimento da OAB, a
Dra. Fernanda Dal Picolo,
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presidente da OAB-8ª Subse-
ção local), Dr. Jose Aref Sab-
bagh Esteves, homenageado,
e o Dr. Fabio Ferreira de Mou-
ra, vice-presidente da OAB lo-
cal. Parabéns ao Dr. Aref, que

tem prestado relevantes ser-
viços à Advocacia, à Contabi-
lidade e às entidades que re-
únem os prof issionais da
área, com homenagem de A
Tribuna Piracicabana. A4

CPI revela
supostas
fraudes no
atendimento
a Jamilly

Gerhard Waller

Caixeta Filho, entre os
melhores cientistas do mundo

Avaliação baseada em per-
formance científica e no valor
agregado à ciência por cientis-
tas individuais, a AD Scientific
Index, apontou docente da Es-
cola Superior de Agricultura
Luiz de Queiroz (Esalq/USP), em
classificações nos âmbitos USP,
Brasil, América Latina e no
mundo, como cientista na área
de Ciências Sociais/Transporte,
Ciência e Tecnologia. A10

 Isabela Borghese

MUDAS
Capacitação será neste fim
de semana, na horta comuni-
tária da Casa do Hip Hop. A3
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"IN EXTREMIS" (234)

A História conta-
nos das verdadeiras
tragédias sociais, eco-
nômicas e, portanto,
também políticas
quando o cristianismo
se tornou "religião ofi-
cial". Foi um entendi-
mento político, movi-
do e motivado pelo Po-
der. Por muitos sécu-
los, procurou-se justi-

ficar a esperteza de elites como
"vontade de Deus". Reis, monar-
cas, governantes eram verdadei-
ramente ungidos através de atos
religiosos. Pois, lembremo-nos,
diziam-se escolhidos por Deus,
naquela inexplicável e ininteligí-
vel Trindade, tendo o Espírito
Santo como inspirador. Ora, se,
na política, acontece a vontade
de Deus, estaria mais do que na
hora de responsabilizar o Cria-
dor por todas as mazelas, rou-
balheiras, farsas, injustiças e
malandragens que a humanida-
de já assistiu. E isso não é verda-
de. Pois, se o fosse, seríamos ape-
nas joguetes da vontade divina.

Ora, seria, realmente, verda-
de que "tudo muda para ficar
tudo igual"? Se for quanto à es-
sência das coisas, deve ser assim.
Mas mudanças há que destro-
em, que exterminam. Sistemas
políticos, econômicos, ideologias
alteram e extinguem. Os chama-
dos desenvolvimento, progresso
transformam, mudam, constro-
em e destroem. Culturas são des-
truídas. Costumes, hábitos, tra-
dições, heranças também. O ser
humano não se cansa de ser o
grande predador do paraíso.

Penso em Piracicaba, terra
querida. O que estão fazendo
dela? Até quando a população irá
escolher dirigentes que ignoram
uma história privilegiada de cul-
tura, de ciência, de educação, de
conquistas? As chamadas e an-
tigas "forças vivas" ainda exis-
tem? Se morreram, que pena!

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

Esta nossa Pira-
cicaba tão que-
rida era, sim,

risonha e franca. Tal
qual a escola do poe-
ta. Conforme a len-
da, a previsão de
Nossa Senhora -
indo-se embora, tris-
te, lá à curva do rio -
parecera ter-se confirmado.
"Esta nunca será uma cidade
grande" - predissera a santa.
Pois, por privilégio, nosso des-
tino sempre foi o de ser uma
grande cidade, bela e formosa.

E que ninguém me diga de
mudanças e transformações.
Pois sei disso. Mas não entendo
que, quase sempre, elas aconte-
çam para piorar o que existia.
Há-se que acreditar mais seria-
mente na milenar sabedoria
francesa: "Plus ça change, plus
c´est la même chose". Sim: "tudo
deve mudar para que tudo fique
como está" - sabedoria consagra-
da por Giuseppe di Lampedusa,
em sua obra "O Leopardo".

Mudar não significa extin-
guir. Nem mesmo extinguir-
se. Tudo que é vivo sujeita-se
a processos de transformação.
A árvore - um dos mais carac-
terísticos símbolos mitológicos
da Vida - dá-nos como que um
testemunho sagrado. Trans-
forma-se a cada período, dan-
do flores, frutos, murchando,
envelhecendo. Para, em segui-
da, rejuvenescer-se. Altera-se,
permanecendo, porém, em sua
essência a partir das raízes.
Enquanto, pois, raízes estive-
rem vivas, vivo, também, esta-
rá o ser por ela alimentado.
Acontece, também, com as ci-
dades, esse ser pulsante sujei-
to a muitas transformações.

Estamos, no entanto, pre-
parados para os desafios que
já nos foram postos? Quais os
novos e grandes problemas co-
muns que afetam a comunida-
de? Até onde políticas adminis-
trativas anteriores capacitam
governantes públicos e legisla-
dores para encontrar soluções?
E eles, homens públicos e can-
didatos a serem-no, estão habi-
litados para a busca de respos-
tas e soluções? Haverá espaço
para partidos políticos lançarem
candidatos apenas por terem
popularidade ou por represen-
tarem segmentos sociais, em es-
pecial os religiosos? O que esse
malfadado conúbio entre políti-
ca e religião tem a oferecer? Se-
ria o céu, o paraíso para outra
vida ou condições para a comu-
nidade sobreviver com dignida-
de em sua condição terrena?

Que pena!

Até quando aAté quando aAté quando aAté quando aAté quando a
população irápopulação irápopulação irápopulação irápopulação irá
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(1927-2003), ligado ao Partido Co-
munista, levantou 650 sargentos,
cabos e soldados da Marinha e da
Aeronáutica em Brasília. Os rebe-
lados ocuparam o Ministério da
Marinha, a Base Aérea e a Base
Naval, a central telefônica e cerca-
ram a Guarda da Presidência da
República. No espaço de poucas
horas foram derrotados. Morre-
ram um fuzileiro naval e um civil.
Prestes de Paula foi preso e assim
permaneceu até a anistia concedi-
da pelo presidente João Goulart.
Mais tarde, durante o Regime Mi-
litar foi expulso da Aeronáutica e
condenado a 20 anos de reclusão.

O elo entre a Intentona Co-
munista, a tentativa de invadir o
Palácio da Guanabara pelos inte-
gralistas, o movimento contra a
posse de Juscelino em 1950, as
revoltas de Jacareacanga e Ara-
garças, e o assalto a Brasília, é o
elemento ação. É indispensável
ultrapassar a linha da mera cogi-
tação para que deixe de ser cere-
brino, transforme-se em ação e o
golpe se converta em realidade.

Derrotado nas eleições de ou-
tubro de 2022, o presidente Jair
Bolsonaro perdeu de fato o coman-
do supremo das Forças Armadas.
Recolheu-se ao Planalto, em amar-
go silêncio. Os poucos oficiais e ofi-
ciais-generais da ativa ou da reser-

Golpe armado ou bravatas?
Almir Pazzianotto

Pinto

Golpe vitorioso
recebe o nome
de revolução.

Assim aconteceu em
1930 e 1964. Ao vi-
torioso não se pede
prestação de con-
tas,  tampouco so-
frerá ameaça de punição.

Encarregado pelo Alto Co-
mando Revolucionário de redi-
gir o Ato Institucional de 9/4/
1964, o jurista Francisco Cam-
pos, escreveu: "A revolução se
distingue de outros movimentos
armados pelo fato de que nela se
traduz, não o interesse e a von-
tade de um grupo, mas o interes-
se e a vontade da Nação. A revo-
lução vitoriosa se investe do Po-
der Constituinte. Este se manifes-
ta pela vontade popular ou pela
revolução. Esta é a forma mais ex-
pressiva e mais radical do Poder
Constituinte. Assim, a revolução
vitoriosa, como o Poder Constitu-
inte, se legitima por si mesma".

Malogrados foram a Inten-
tona Comunista de25/11/ 1935,
o ataque integralista ao Palácio
Guanabara em 11/5/1938, o
movimento articulado para im-
pedir a posse o presidente eleito
Juscelino Kubitschek, em 1954.
Em todos houve mobilização de
tropas. Nos dois primeiros,
mortos e feridos em combates.

Quando bem-sucedido, o gol-
pe não é crime. Para a tentativa
malograda, porém, restam poucas
possibilidades: a fuga e o exílio,
ou a anistia, se o governo for ge-
neroso e interessado em não divi-
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dir brasileiros em ven-
cedores e vencidos. A
pior das soluções con-
siste em transformar
movimento frustrado
em processo judicial ru-
moroso, de lenta e com-
plicada solução, garan-
tido aos réus amplo di-
reito de defesa, como
exige a Constituição.

No exercício da presidência da
República, Juscelino foi alvo de dois
movimentos golpistas, ambos der-
rotados. Em 11/2/1956 o major-
aviador Haroldo Veloso, com a
cumplicidade de militares sob seu
comando, se apossou de bimotor
Beechcraft, da Força Aérea Brasi-
leira (FAB) e decolou em direção
ao Pará, carregado de armas e ex-
plosivos. Aterrizou em Jacareacan-
ga, com a pretensão de depor o go-
verno. Ao movimento aderiu o
major aviador Paulo Vítor. No dia
25, os revoltosos já se encontravam
derrotados. O major Veloso foi pre-
so horas depois. Os oficiais José
Lameirão e Paulo Vítor se exila-
ram na Bolívia. Em gesto de gran-
deza e sabedoria, Juscelino Kubits-
check anistiou os revoltosos. Re-
integrado à FAB, Haroldo Veloso
foi promovido a tenente-coronel.

Nova tentativa de golpe acon-
teceu em 2/12/1960, liderada pelo
tenente-coronel aviador João
Paulo Burnier, que armado ocu-
pou precária pista de pouso de
Aragarças. Entre os planos de Bur-
nier estavam incluídos o bombar-
deio dos palácios das Laranjeiras e
do Catete. O tresloucado movi-
mento foi debelado em 24 horas.

Em 12/9/1963 o sargento da
FAB, Antônio Prestes de Paula

va, ao seu redor, já nada coman-
davam, nem mesmo mero pelo-
tão de infantaria. Registrou-se
temível vácuo de poder, que per-
durou até 8 de janeiro. Enquan-
to Jair Bolsonaro ruminava irre-
mediável derrota, o presidente
Lula, hospedado em hotel, aguar-
dava para assumir formalmente
o poder e compor o ministério.

Prescreve o art. 30, do Códi-
go Militar, que se diz o crime con-
sumado, "quando nele se reúnem
todos os elementos de sua defini-
ção legal", e tentado, "quando,
iniciada a execução não se con-
suma por circunstâncias alheias
à vontade do agente". O inquéri-
to em curso na Polícia Federal,
investiga abstratas intenções.
Não existe registro de ação, ou
de início de execução malograda.

Os indiciados no denominado
Inquérito do Fim do Mundo, não
agiram e nem sequer tentaram.
Impotentes, confinados aos respec-
tivos gabinetes, limitavam-se a tro-
cas de bravatas à espera de o tem-
po passar. Faltaram-lhes a deter-
minação e a ação que, em 31 de
março de 1964, moveram os ge-
nerais Olímpio Mourão Filho,
Castelo Branco, Costa e Silva,
quando ousado golpe de estado
se transformou em revolução.

O Brasil clama por anistia
pacificadora. Deixemos que os
fatos, entre a eleição, e a posse
do presidente Lula, sejam jul-
gados no tribunal da História.

———
Almir Pazzianotto Pin-
to, advogado, foi minis-
tro do Trabalho e presi-
dente do Tribunal Supe-
rior do Trabalho (TST)

Mais mulheres na política!
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Luiz Carlos Motta

Tive a felicidade de
participar, dias
atrás, do maior

evento brasileiro de uma
única categoria para a
comemoração do mês
das mulheres. Foi na
segunda-feira (11), du-
rante a 14ª Edição do
encontro  intitulado "Mulher Va-
lorizada, Comerciária Fortaleci-
da", no Parque Aquático da Fede-
ração dos Comerciários do Esta-
do de São Paulo (Fecomerciários),
em Avaré, no interior paulista.

Mais de 3.100 mulheres
aprovaram e aplaudiram oito
importantes deliberações que
tratam de assuntos como em-
prego, salário, direitos, qualida-
de de vida e participação políti-
ca. Estes temas impactam e in-
teressam a todas as trabalhado-
ras brasileiras e suas famílias.

DELIBERAÇÕES - 1) Es-
timular, por meio das nove Re-
gionais da Federação, as denún-
cias contra toda e qualquer for-
ma de violência, desrespeito, dis-
criminação e assédio à mulher;

2) Trabalhar para que as De-
legacias da Mulher funcionem 24
horas por dia, todos os dias da
semana e em todo o Estado;

3) Incrementar a participação

feminina na militância
Sindical com incentivo
à sindicalização e à va-
lorização intensa dos
Sindicatos junto à cate-
goria e à sociedade;

4) Motivar a par-
ticipação das comerci-
árias na política, pro-
mover campanhas
para o exercício do

voto consciente nas eleições mu-
nicipais de outubro deste ano e
apoiar candidaturas femininas;

5) Realizar cursos gratuitos
de qualificação para aumentar as
chances de empregabilidade, pro-
moções e melhorias salariais es-
pecialmente para este público;

6) Preservar empregos e
direitos, além de apoiar a ge-
ração de postos de trabalho
formais às trabalhadoras;

7) Instalar creches com ho-
rários e dias de funcionamento
diferenciados, inclusive aos sá-
bados, domingos e feriados;

8) Trabalhar pela celeridade da
ratificação da Convenção 156 da
Organização Internacional do Tra-
balho (OIT), no Brasil, que trata da
igualdade de oportunidades e de tra-
tamento para homens e mulheres.

CONGRESSO - Como pode-
mos notar, as pautas femininas
saem ainda mais fortalecidas a cada
ano. Além de consolidá-las no Es-

tado, serão levadas à Câmara dos
Deputados. Reiterei, no Encontro,
que mantenho a minha dedicação
às mulheres e enumerei as princi-
pais decisões que venho adotan-
do desde o meu primeiro man-
dato na Câmara dos Deputados:

1) Votei a favor da tão espe-
rada igualdade salarial entre ho-
mens e mulheres que desempe-
nham a mesma função. Já tinha
passado da hora das mulheres pa-
rarem de receber 30% menos que
os homens para fazerem a mesma
coisa e com a mesma competência!
E olha que, no Brasil, as mulheres
têm mais estudo que os homens!

2) Participei da aprovação
de 14 projetos de combate à vi-
olência à mulher, principal-
mente sexual e doméstica.

3) Também foram aprovados
projetos voltados à saúde da mulher.

4) Como relator do Orça-
mento Geral da União de 2024,
trabalhei para ampliar os re-
cursos para o Ministério das

Mulheres de R$ 208 milhões -
previstos inicialmente - no Or-
çamento para R$ 480 milhões,
com o objetivo de atender mu-
lheres em situação de violência.

5) Apoio ao programa intitu-
lado "Antes que Aconteça", lança-
do na Comissão Mista do Orça-
mento pela sua presidente, a mi-
nha amiga, senadora Daniella Ri-
beiro, líder da bancada feminina
no Senado. O programa destina R$
315 milhões para fortalecer o com-
bate à violência contra a mulher.

FEMINICÍDIO - Impor-
tante destacar, quando se fala
no mês da mulher, sobre o mais
recente Relatório do Fórum Bra-
sileiro de Segurança Pública
(FBSP) que traz uma triste in-
formação: no ano de 2023, a
cada seis horas uma mulher foi
vítima de feminicídio no Brasil.

Diante deste quadro, tenho
orientado as mulheres para que,
em caso de violência física, psicoló-
gica ou patrimonial, não fiquem
com medo, liguem 180 e denunci-
em. O sigilo absoluto é garantido.

A conquista e a manutenção
dos direitos e da liberdade reque-
rem vigilância e luta constantes!

———
Luiz Carlos Motta, pre-
sidente da Fecomerci-
ários, da CNTC, depu-
tado federal (PL/SP)

A escolha consciente da solitária vida de João
Gregório José

Ser solitário ao lon-
 go da vida é uma
 escolha que o pai

de um amigo, chama-
do João fez, uma de-
cisão que, aos 76 anos,
ele reflete com sereni-
dade e gratidão. Em
um Brasil que viu suas
aventuras, contrastando com a
rotina de seus irmãos que esco-
lheram o caminho do casamen-
to, ele encontrou uma vida re-
pleta de experiências únicas.

Desde jovem, João desfrutou
de uma liberdade que poucos têm
a coragem de buscar. Viajou por
Portugal, França e Bélgica, viveu
um certo tempo no Porto e outro
em Bruxelas e na Inglaterra, Sto-

ckwell, em Londres,
que abriga uma das
maiores comunidades
de brasileiros, experi-
mentando culturas di-
versas e conhecendo
pessoas extraordinári-
as. Ele colecionou me-
mórias que tornaram
sua vida rica em histó-
rias e aprendizados.

No entanto, a opção por uma
vida solitária também teve seu pre-
ço. Conversando certa feita com
ele, entendi que João compartilha
que as celebrações familiares. Da-
tas como Dia dos Namorados,
Páscoa e Natal, frequentemente
foram passadas em solidão. Mes-
mo recebendo convites para essas
ocasiões, a ausência de uma famí-
lia própria tornou esses momen-
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que a vida solteiraque a vida solteiraque a vida solteiraque a vida solteiraque a vida solteira
lhe trouxelhe trouxelhe trouxelhe trouxelhe trouxe
satisfação e nãosatisfação e nãosatisfação e nãosatisfação e nãosatisfação e não
sente a falta desente a falta desente a falta desente a falta desente a falta de
algo essencialalgo essencialalgo essencialalgo essencialalgo essencial

tos especiais um desafio emocio-
nal. No entanto, ele enfatiza que
sempre teve amizades solitárias
para compartilhar esses momen-
tos. "Sempre tem um amigo ou
amiga solitária nestas ocasiões e
acabávamos marcando de sair para
beber algo ou experimentar um
novo prato. Tudo sem compromis-
so, apenas amizade", disse ele.

Ao abdicar da formação de
uma família tradicional, João re-
conhece que foi poupado de mui-
tas dores e dificuldades que al-
guns de seus amigos enfrentaram.
Evitou divórcios dolorosos, a per-
da repentina de cônjuges e o sofri-
mento decorrente de problemas
familiares. Sua vida solitária pro-
porcionou-lhe uma rede de ami-
zades íntimas e a liberdade de
dedicar tempo a essas relações.

Enquanto envelhece, João
observa seus amigos que perde-
ram parceiras e se encontram re-
pentinamente solitários. Ele

destaca a diferença em sua pró-
pria experiência, marcada pela
continuidade da solidão ao lon-
go dos anos. Para ele, essa con-
dição nunca foi uma ausência,
mas sim uma presença constan-
te, algo que aprendeu a apreciar.

Questionado ao longo da
vida sobre seu status civil, João
responde com firmeza que não
tem o desejo de se casar. Sua
vida solitária é algo que o faz sen-
tir-se confortável e completo.
Mesmo diante da possibilidade
de retroceder no tempo, ele acre-
dita que permaneceria solteiro.

Ao avaliar sua trajetória,
João reconhece que a vida sol-
teira lhe trouxe satisfação e não
sente a falta de algo essencial.
Para ele, a escolha entre perma-
necer solteiro ou casar-se não é
uma questão de certo ou erra-
do, mas uma decisão que varia
conforme a pessoa e as circuns-
tâncias que a vida lhe reserva.
Sua história é uma reflexão so-
bre a riqueza das experiências
individuais e a diversidade de
caminhos que cada pessoa pode
escolher ao longo da vida.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo

Não é para comemorar

Os números daOs números daOs números daOs números daOs números da
mudançamudançamudançamudançamudança
climática sãoclimática sãoclimática sãoclimática sãoclimática são
aterradoresaterradoresaterradoresaterradoresaterradores

José Renato Nalini

Somos um povo
festeiro, que en-
contra pretexto

para celebrações e que
gosta de exteriorizar seu
ufanismo. Só que o pa-
norama global é motivo
para preocupação e an-
gústia, menos do que
razão para festejar.

Os cientistas estão exauridos
de tanto conclamar a humanida-
de a levar a sério a mudança cli-
mática. Essa é a maior ameaça à
sobrevivência da espécie nos pró-
ximos anos. Muito discurso, pou-
ca ou nenhuma ação no sentido
de refrear a volúpia do consumis-
mo e o irresponsável uso de com-
bustíveis fósseis, causadores do
efeito estufa, em virtude da
emissão de gases venenosos.

Os números da mudança
climática são aterradores. O ano
de 2023 registrou aumento de
1,4 graus centígrados na tem-
peratura mundial. Não foi só
muito mais quente se compara-
do aos níveis pré-industriais, de
acordo com a OMM- Organiza-
ção Meteorológica Mundial. Foi
muito mais grave: 2023 foi o ano
mais quente nos últimos cento e
vinte e cinco mil anos! Não é
achismo, nem catastrofismo: são
dados do respeitado observatório
climático europeu Copernicus.

Esse fatídico ano registrou
a emissão de 36,8 bilhões de to-
neladas de gás carbônico, tudo
por causa da teimosia em se uti-
lizar de combustíveis fósseis: pe-
tróleo, gasolina, óleo diesel e o
pavoroso carvão. Houve aumen-
to de 1,1% nas emissões, em rela-
ção a 2022. Alguém acredita que
até 2030, e faltam apenas seis
anos, haverá redução de 43% nes-
sa emissão nefasta, para cumprir
o limite de 1,5º C, de acordo com o
ajustado no Acordo de Paris?

Em 2009, os paí-
ses desenvolvidos se
comprometeram a
fornecer cem bilhões
de dólares por ano,
para financiamento
climático nas nações
mais pobres até 2020.
Promessa descumpri-
da, como ocorre nesse
âmbito de irresponsa-
bilidade ecológica. Os

governos sequer avaliam a eco-
nomia que fariam se honrassem
sua palavra. Pois a cada bilhão
de dólares empregados no com-
bate às inundações costeiras,
evitar-se-ia o gasto de catorze
bilhões em danos econômicos.

E o que resultou da COP28?
A Conferência da ONU sobre Mu-
danças Climáticas realizada em
Dubai, nos Emirados Árabes, de
30 de novembro a 13 de dezem-
bro, contou com mais uma pro-
messa: oitocentos milhões de dó-
lares para perdas e danos climá-
ticos. Compromisso de triplicar
as energias renováveis e dupli-
car a eficiência energética até
2030. Pífia aprovação da transi-
ção dos combustíveis fósseis, com
expressa vedação a qualquer
menção no sentido de se eliminar
o petróleo. Quando os sobreviven-
tes quiserem cobrar por essa
omissão criminosa, os responsá-
veis já estarão mortos. Triste sina
a de uma raça que não tem juízo.

———
José Renato Nalini, Di-
retor-Geral da Unire-
g i s t r a l ,  d o c e n t e  d a
Pós-graduação da Uni-
nove e Secretário-Ge-
ral da Academia Pau-
lista de Letras (APL)



A oração

Mateus 6:6-8

Mas você, quando orar, vá para o seu quarto,
feche a porta e ore ao seu Pai, que não pode ser
visto. E o seu Pai, que vê o que você faz em
segredo, lhe dará a recompensa.- Nas suas
orações, não fiquem repetindo o que vocês já
disseram, como fazem os pagãos. Eles pensam que
Deus os ouvirá porque fazem orações compridas.
Não sejam como eles, pois, antes de vocês pedirem,
o Pai de vocês já sabe o que vocês precisam.

Email: ev.mauricio.picazo@gmail.com

As noites
Sergio Oliveira

Moraes

Parodio Anna Ka-
riênina de Tols-
tói: "Todas as

noites felizes se pare-
cem, cada noite infeliz
é infeliz à sua manei-
ra" - para falar de noi-
tes que não se pare-
cem. E começo pela noite do voto
do ex-deputado federal, depois
presidente, pelo impedimento da
então presidente Dilma Roussef.
Que seja, respirar fundo, que seja!

O pronunciamento, dedican-
do o voto a seu herói, um tortu-
rador, anunciou a longa noite
que se seguiria. E eu não consigo
compreender que "se deixe de
lado" (João 3:16) que nos conta
que Jesus é o Filho Unigênito de
Deus, e com ele a interpretação
que todos somos filhos de Deus,
por fazermos parte do corpo de
Jesus, e que portanto tudo o que
for feito a qualquer parte desse
corpo é a Jesus, a Deus que se
estende. E, aceita essa interpre-
tação, como compreender que

se eleja, que se idola-
tre quem elogia tortu-
rador, aquele que fere
o Filho Unigênito?

Como compreen-
der que se ignore a re-
gra de ouro das religi-
ões, contundente em
Mateus (7:12): "Tudo
quanto quiserdes que
vos façam as pessoas,

assim fazei vós a elas. Pois esta é
a lei e os profetas" (na tradução
de Frederico Lourenço). E Jesus,
que também foi torturado e mor-
to, não "deixa espaço" para ex-
ceções: essa é toda a lei de Moisés
e dos profetas. Então, como não
me entristecer com a opção por
aquele que tem um torturador
por herói? E, por favor, perdoem
as inquietações de um pretencio-
so e ignorante não crente, apai-
xonado pelos textos sagrados.

Voltemos, busquemos um dia
na longa noite que se seguiu ao
golpe de 1964, um local de tortu-
ra, uma mãe, Amelinha, sendo
torturada, o corpo coberto de he-
matomas, vomitada e urinada. O
coronel, o "herói", mandou trazer-

"T"T"T"T"Todas as noitodas as noitodas as noitodas as noitodas as noiteseseseses
felizes sefelizes sefelizes sefelizes sefelizes se
parecem, cadaparecem, cadaparecem, cadaparecem, cadaparecem, cada
noite infeliz énoite infeliz énoite infeliz énoite infeliz énoite infeliz é
infeliz à suainfeliz à suainfeliz à suainfeliz à suainfeliz à sua
maneira"maneira"maneira"maneira"maneira"

lhe os filhos, Janaína de 5 anos e
Edson, 4, para que o pai e a mãe
soubessem que ele tinha as cri-
anças em seu poder. Na sala de
torturas, diante da mãe amar-
rada na "cadeira do dragão", a
menina perguntou: - Mamãe,
porque você está azul?" (https://
www.extraclasse.org.br/opiniao/
colunistas/2018/08/por-que-
voce-esta-azul-mamae/). Esse que
levou as crianças para ver a mãe
torturada, esse é o herói daquele
que na noite do dia 2/3, por es-
tas bandas, homenageou-se. Um
herói que usou crianças para
mostrar sua dominação absolu-
ta sobrecorpos e mentes da mãe,
do pai ou do que deles restava.

Na noite em que se votou
pela homenagem ao que tem por
herói um torturador, duas mu-
lheres, as vereadoras Rai e

Sílvia,disseram NÃO à concessão
do título de cidadania. Agrade-
ço a atitude de vocês pela impor-
tância para a democracia, mas -
e sobretudo - pela vida,sem a hi-
pocrisia da indignação seletiva.
Rai e Silvia, muito obrigado!

Mas noites infelizes trazem
os que chegam com a noite, rou-
bando-a dos poetas, dos seres-
teiros, dos namorados, das cri-
anças. Trazem os que odeiam as
mulheres fortes, que lutam, e
então precisam ser enfraqueci-
das, submetidas, dominadas, si-
lenciadas, e aí uma mensagem
por "e-mail", ameaças de tortu-
ra e morte à vereadora Rai.

E porque que sou limitado
para escrever, temo cair nos cli-
chês, simplificando meu respeito
e admiração por você, seu traba-
lho, Rai. Creio ser melhor con-
cluir por aqui, com minha soli-
dariedade e um forte abraço. (NR
- publicado novamente por
ter saído com incorreções)

———
Sergio Oliveira Mora-
es, físico e professor
aposentado Esalq/USP
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Educadores conhecem as
oficinas do programa ETI
Ações, desenvolvidas em parceria entre Prefeitura e Senac,
serão realizadas com cerca de 1.300 alunos a partir de 1º de abril

Os educadores da SME participaram de workshops de
terrário e de customização de camisetas no Senac

Comunicação/CCS

A Secretaria Municipal de
Educação, em parceria com o Ser-
viço Nacional de Aprendizagem
Comercial (Senac) de Piracicaba,
promoveu na manhã de ontem (18)
a apresentação do projeto que será
desenvolvido para os 5ºs anos das
18 Escolas em Tempo Integral (ETI
Pira) do município. As ações terão
início a partir de 1º abril e irão im-
pactar cerca de 1.300 alunos que
estudam nesta modalidade.

Na próxima segunda-feira, a
parceria entre o Senac e a Prefei-
tura será oficializada durante as-
sinatura oficial do contrato, que
ocorrerá no anfiteatro da SME.

A equipe do Senac, que irá de-
senvolver o projeto nas escolas,
será composta por 16 profissionais,
sendo 13 professores, um coorde-
nador técnico e dois profissionais
de apoio técnico. Cada turma do
integral receberá 30 oficinas no to-
tal, com duração de 1h30 cada.

A atividade reuniu cerca de 40
educadores, entre diretores, super-
visores e coordenadores, que par-
ticiparam de duas oficinas para
conhecer na prática a proposta de

ensino do Senac. Os educadores se
dividiram em dois grupos e parti-
ciparam de workshops de terrário
e de customização de camisetas.

A coordenadora do programa
Escola em Tempo Integral (ETI
Pira), Elaine Galani Albaladejo,
ressaltou que os educadores pu-
deram ter um conhecimento prá-
tico das ações que serão desenvol-
vidas com os alunos. “É preciso
que a educação se dê de maneira
que estimule a criatividade, que
desperte o pensamento crítico e
transforme os alunos em seres pen-
santes, ávidos por conhecimento.”

Renata Prates, Executiva de
Contas do Senac, explicou que o
projeto vai oferecer oficinas que
contemplam atividades educaci-
onais, recreativas e culturais,
considerando três eixos princi-
pais: oficinas de reciclagem; for-
talecimento de vínculos e lingua-
gens artísticas. “Nosso principal
objetivo é fomentar cultural e ar-
tisticamente as crianças, promo-
vendo um senso de pertencimen-
to que fortaleça a percepção de
cidadania. O projeto e a seleção

das oficinas são cuidadosamen-
te planejados com a intenção de
complementar o aprendizado já
desenvolvido nas escolas.”

João Carlos Goia, gerente do
Senac Piracicaba, destacou que a
instituição possui uma vasta ex-
periência em preparar pessoas
para o mercado de trabalho. “O
projeto irá proporcionar uma ver-

dadeira experiência ‘mão na mas-
sa’ aos alunos, onde as competên-
cias serão conectadas de forma
integrada. Nossa intenção é ser
um case de referência para o Es-
tado de São Paulo. Este será o pri-
meiro trabalho dentro da sala de
aula com os alunos em Piracica-
ba, e estamos empolgados em ini-
ciar essa jornada com eles.”

Inspirado na infância som-
bria de Charles Chaplin nas
ruas de Londres, na Inglater-
ra, o longa-metragem O Garo-
to,  um clássico do cinema
mudo originalmente lançado
em 1921, será exibido nesta
quarta (20), às 19h, no anfite-
atro da Biblioteca Municipal Ri-
cardo Ferraz de Arruda Pinto. A
entrada é gratuita. Entrada gra-
tuita. Informações (19) 3433-3674.

A exibição acontece por
meio do projeto Cineteca, uma
parceria entre a Biblioteca e o
Museu da Imagem e do Som de
Piracicaba (Misp), mantidos
pela Prefeitura, por meio da Se-
mac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural), com apoio do
MIS-SP e do projeto Pontos MIS.

Na trama, uma mãe solteira
deixa um hospital de caridade com
seu filho recém-nascido. A mãe per-
cebe que ela não pode dar para seu
filho todo o cuidado que ele preci-
sa, assim ela prende um bilhete na

Divulgação

Classico do cinema mudo foi inspirado na sua própria infância

criança, pedindo que quem o achar
cuide do seu bebê e o deixa no ban-
co de trás de um luxuoso carro.

Entretanto, o veículo é rou-
bado por dois ladrões, que, quan-
do descobrem o menino, o aban-
donam no fundo de uma ruela.
Sem saber de nada, um vagabun-
do faz o seu passeio matinal e en-
contra a criança. Inicialmente, o
homem quer se livrar dele, mas
diversos fatores sempre o impe-
dem e, gradativamente, ele passa
a amá-lo. Enquanto isso, a mãe
se arrepende e tenta reencontrar
seu filho, mas quando descobre
que o carro foi roubado, pensa
que nunca mais verá sua criança.

O orçamento de O Garoto foi
de US$ 250 mil, sendo que o filme
arrecadou US$ 2,5 milhões apenas
nas bilheterias norte-americanas.

Outra curiosidade é que a tri-
lha sonora de O Garoto foi ape-
nas composta em 1971, pelo pró-
prio Charles Chaplin, e inserida
em uma nova versão do filme.
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O Garoto, de Charles Chaplin, será
exibido na Biblioteca Municipal
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Sema abre inscrições para curso de produção
A Prefeitura de Piracicaba, por

meio da Sema (Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento), promo-
ve no próximo sábado e domingo,
23 e 24/03, o curso gratuito de
Produção de Mudas de Hortali-
ças e Frutíferas em Sistema Agro-
ecológico, em parceria com a Casa
do Hip Hop de Piracicaba e a em-
presa Expansão Agroflorestal.

Os interessados podem rea-
lizar a inscrição até sexta-feira,
22/03, pelo link https://bit.ly/
curso_mudas. As aulas aconte-
cem no sábado, das 7h às 18h, e
no domingo das 7h às 12h, na
horta comunitária da Casa do
Hip Hop (Rua Jaçanã Altair Pe-
reira Guerrini, 200 - Paulicéia).

A programação do curso
abordará aulas práticas e com
metodologia participativa sobre
técnicas de produção de mudas
de hortaliças, aromáticas, medi-
cinais e frutíferas orgânicas, me-
todologia de consórcio agroflo-
restal e dinâmicas em grupos. 

Segundo a secretária de
Agricultura e Abastecimento,
Nancy Thame, o curso é uma
ação dentro do Programa Mu-
nicipal de Agricultura Urbana,
da Sema, e tem como objetivo
fomentar a agricultura agroe-
cológica e a produção sustentá-
vel de alimentos com a utiliza-
ção de técnicas e práticas agro-
ecológicas, contribuindo para a

segurança alimentar e nutricio-
nal no município de Piracicaba.

O programa Patrulha Agrí-
cola, coordenado pela Sema, fez
o nivelamento da área para im-
plantação da estufa de mudas.

Este já é o segundo curso
que a Sema promove em parce-
ria com a Casa do Hip Hop de
Piracicaba. Em fevereiro de 2023,
aconteceu o curso introdutório
em Agroecologia e Práticas Agro-

Curso abordará técnicas de produção de mudas de hortaliças, aromáticas, medicinais e frutíferas orgânicas

 Isabela Borghese

ecológicas, que capacitou 30 par-
ticipantes, entre agricultores,
profissionais da área e cidadãos
representantes de comunidades
que já desenvolvem, ou têm inte-
resse em iniciar hortas urbanas

“Com esse incentivo à agri-
cultura local, compraremos me-
nos alimentos de outros municí-
pios, garantindo mais emprego
e renda para os produtores pira-
cicabanos, uma alimentação

mais saudável à população, a
redução do custo de acesso ao
alimento para os consumidores
de baixa renda e o aproveitamen-
to de terrenos ociosos do muni-
cípio”, enfatiza a secretária.

A capacitação também conta
com o apoio da Smads (Secreta-
ria de Assistência e Desenvolvi-
mento Social), SME (Secretaria de
Educação), Movimento Tô Aqui,
Tritura Pira, Corredor Caipira.
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Dados da PM mostram queda
de roubo na cidade em 2023

Encontro contou com a participação do prefeito Luciano Almeida,
secretários municipais e autoridades dos órgãos de segurança

Divulgação/CCS

A primeira reunião do Conse-
lho Municipal de Segurança (Co-
muse) deste ano, que aconteceu na
sexta (15), apresentou dados posi-
tivos em relação às ocorrências de
roubo em Piracicaba, que diminuí-
ram 2,7% no comparativo dos anos
de 2022 e 2023 – em 2022 foram
registrados 592 casos de roubo,
enquanto em 2023 foram 576
ocorrências. Os dados foram di-
vulgados pelo 10º Batalhão da Po-
lícia Militar do Interior (BPM-I).

O encontro, realizado no Si-
mespi (Sindicato Patronal das
Indústrias de Piracicaba e Re-
gião), contou com a participação
do prefeito Luciano Almeida, se-
cretários municipais e autorida-
des dos órgãos de segurança.

Além dos casos de roubo,
houve também diminuição de
12% no índice de homicídios, que
caiu de 25 (2022) para 22 (2023);
aumento de 7,22% nas operações
de captura de procurados, que
subiu de 582 (2022) para 624
(2023); e aumento de 26,47% nas
ações de apreensão de armas de
fogo, que registraram 68 ocorrên-
cias em 2022 e 86 no ano de 2023.

Durante a reunião, o prefeito
Luciano Almeida enalteceu a im-
portância e necessidade de ver to-
das as forças policiais e da socieda-
de civil unidas, trabalhando pela

segurança pública. “Todos os re-
sultados apresentados nesta reu-
nião resumem o esforço e a dinâmi-
ca de todos as estruturas funcio-
nando em conjunto, se ajudando, o
que resulta em um trabalho com
índices satisfatórios”, apontou.

PRESENÇA – Além do pre-
feito Luciano Almeida e dos se-
cretários Tássia Espego (Gover-
no), Jane Franco (Semuttran), do
procurador-geral do município,
Guilherme Monaco de Mello, e do
comandante da Guarda Civil, Sid-
ney Nunes, a reunião contou com
a presença de representantes da
Secretaria de Governo, DDM (De-
legacia de Defesa da Mulher de
Piracicaba), DEIC, Guarda Civil
Municipal, 10º BAEP – Batalhão
de Ações Especiais da Polícia Mi-
litar, Fórum – Tribunal de Justi-
ça do Estado de São Paulo, Polí-
cia Federal, Centro de Detenção
Provisória, Penitenciária Mascu-
lina, CR Feminino de Piracicaba,
CPI-9, Polícia Militar Rodoviária,
Grupamento Aéreo PM (Águia Pi-
racicaba), 16º Grupamento de
Bombeiros, Deinter – Departa-
mento de Polícia Militar do In-
terior 9 e 10º Batalhão da Polí-
cia Militar do Interior, além do
presidente do Simespi, Erick Go-
mes, e demais representantes da
entidade anfitriã do encontro.
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Selam realiza a primeira edição do Vem Jogar
Atividades serão com jogos de buraco e dominó quarta (20), a partir das 13h30; avenida Dr. João Conceição, 659, na Paulista

Tire o tênis do armário, ar-
rume a mochila e prepare-se
para encarar os desafios da 1ª
edição do Caipirandando
2024, que começa oficialmen-
te sábado (23), com destino ao
bairro Sete Barrocas. Para par-
ticipar das atividades promo-
vidas pela Prefeitura de Piraci-
caba, por meio da Selam (Se-
cretaria de Esportes, Lazer e
Atividades Motoras), a partir de
hoje, os interessados podem
entrar em contato com a Selam
pelos telefones (19) 3403-2648
ou 3422-4165 para efetivar
suas inscrições gratuitamente.

Nesta 1ª edição do Caipi-
randando, que é um projeto
criado em 2021 com o objetivo
de reunir os amantes da práti-
ca esportiva de longa distân-
cia, a Selam programou uma
caminhada com destino ao
bairro Sete Barrocas. As ativi-

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Selam (Secretaria
de Esportes, Lazer e Atividades
Motoras), com o apoio da Sma-
ds (Secretaria de Assistência e
Desenvolvimento Social), traz
mais uma novidade para o pú-
blico com idade acima dos 50
anos (homens e mulheres).

Trata-se da primeira edição do
Vem Jogar, que tem o objetivo de
desenvolver atividades recreativas
ao público do 50+ através da utili-
zação de dominó, que é um jogo de
tabuleiro e do buraco, que utiliza
as cartas. Não é necessária inscri-
ção prévia, é só chegar e participar.

O Vem Jogar será desen-
volvido na próxima quarta-fei-
ra, a partir das 13h30, na Es-
tação do Idoso José Nassif, lo-
calizada a avenida Dr. João
Conceição, 659, na Paulista.

As atividades serão coordena-
das pelas professoras de Educação
Física da Selam, Beatriz Bresighello
Beig, Janine Diório Feliciano, Jéssi-
ca Priscila Fragoso de Moura, Rita
Cássia de Souza Fenalti e Renata

Divulgação/CCS

Atividades para maiores de 50 anos na Estação do Idoso:Vem Jogar

Ganciar dos Santos, que estarão à
disposição dos participantes para
ensinar as regras dos jogos e para
oferecer auxílio em caso de dúvi-
das e na montagem das duplas.

O Vem Jogar também con-
ta com o apoio de assessores da
Selam e dos funcionários da
Smads que trabalham na Esta-

ção do Idoso. O munícipe que le-
var seu acompanhamento ou par-
ceiro também será bem-vindo.

SERVIÇO
Vem Jogar, quarta-feira, dia 20/
3, a partir das 13h30, na Esta-
ção do Idoso, a avenida Dr. João
Conceição, 659, na Paulista.

CAIPIRANDANDO

Selam abre inscrições para 1ª edição deste ano
dades têm início às 5h30, com
a concentração no Ginásio Mu-
nicipal de Esportes Waldemar
Blatkauskas, localizado a rua 13
de Maio, 2.122, Bairro Alto.

Em seguida, às 5h45, os
professores da Selam ofere-
cem atividades de alongamen-
to aos participantes e, pontual-
mente às 6h, todos os partici-
pantes seguem caminho pelas
principais ruas e avenidas da
cidade por nove quilômetros,
até chegarem ao Centro Comu-
nitário do Campestre, localiza-
do a avenida Laranjal Paulista,
s/nº, para descanso. Após a pa-
rada técnica, a caminhada se-
gue por estradas rurais e ter-
mina no Pesqueiro Sete Barro-
cas, que fica localizado na Ro-
dovia Pedro Bortoleto, no quilô-
metro 6,5, no Sete Barrocas.

SUPORTE – Como em to-
das as edições já organizadas

desde o ano de 2021, quando
o projeto foi criado, os partici-
pantes do Caipirandando con-
tam com apoio e monitora-
mento dos professores e da
equipe da Selam, que estão
prontos para prestar auxílio,
fornecer água e o socorro em
quaisquer situações de emer-
gência. Ao final do trajeto, ha-
verá transporte da Prefeitura
para o retorno de todos às de-
pendências do Ginásio Muni-
cipal Waldemar Blatkauskas.

SERVIÇO
1ª edição do Caipirandando
2024, dia 23/3, concentra-
ção às 5h30, no Ginásio Mu-
nicipal Waldemar Blatkau-
skas, rua 13 de Maio 2.122,
Bairro Alto. Mais informa-
ções e inscrições pelos te-
lefones da Selam: (19)
3403-2648 ou 3422-4165.

A Prefeitura de Piracicaba,
em parceira com o CPB (Comitê
Paralímpico Brasileiro), promo-
ve hoje (19) o Seminário Modali-
dades Paralímpicas, das 8h às
16h50, na sede do Sest/Senat,
que fica na rua Rossini Pinto,
200, no Jardim Panorama.

O seminário é direcionado
aos profissionais da Educação
Física e professores de Educação
Especial do município de Piraci-
caba. As atividades serão minis-
tradas por profissionais que atu-
am no Comitê Paralímpico Brasi-
leiro e divididas em duas partes: te-
órica (manhã) e prática (à tarde).

A programação conta com
as palestras Fundamentos do
Goalball, com o professor Ricar-
do Aparecido de Oliveira, das
8h30 às 9h30 (palestra) e das
13h30 às 14h30 (prática); Funda-
mentos da Bocha, com o profes-
sor Walas Carvalho Viana, das
9h45 às 10h45 (palestra) e das
14h40 às 15h40 (prática) e os Fun-
damentos do Vôlei Sentado, com
o professor Danilo Ribeiro Nova-
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Prefeitura e CPB promovem seminário

Campeonato brasileiro de vôlei sentado feminino

Divulgação/cpb.org.br

es, das 10h45 às 11h45 (palestra) e
das 15h50 às 16h50 (prática).

O evento conta com o apoio dos
funcionários e assessores da Selam
(Secretaria de Esportes, Lazer e
Atividades Motoras) e da Secreta-
ria Municipal de Educação (SME).

De acordo com a Secretaria de
Educação, o Seminário Modalida-
des Paralímpicas na Escola é uma
das ações formativas da V Semana
Municipal do Brincar e dos VII Jo-
gos Internos das escolas municipais,
dando continuidade ao termo de
cooperação assinado no dia 21 de
janeiro deste ano, entre a Prefeitura
Municipal de Piracicaba e o CPB
(Comitê Paralímpico Brasileiro).

A realização do evento tem o
objetivo de proporcionar a forma-
ção de qualidade dos professores de
educação física e educadores dos
núcleos de Educação Especial, para
que eles tenham a oportunidade de
refletirem sobre a importância da
prática pedagógica inclusiva, além
de trazer subsídios relacionados aos
esportes paralímpicos, como possi-
bilidade de levar essas modalidades

ao alcance dos estudantes durante
a Semana Municipal do Brincar, que
acontece entre os dias 20 e 24/05.

Para o assessor de Relações
Socioinstitucionais da Selam,
Eduardo de Paula Azzini, é de ex-
trema importância trazer ao conhe-
cimento dos professores e educa-
dores as modalidades paralímpi-
cas, uma vez que o esporte é sem-

pre uma ferramenta incrível para
proporcionar a inclusão de pesso-
as com deficiência. “Nós da Selam
trabalhamos para criar melhores
condições para que esse grupo de
cidadãos possam participar cada
vez mais da sociedade. Por isso,
acreditamos que esse curso é fun-
damental para o desenvolvimen-
to da cidade”, ressalta Azzini.

Divulgação

Os doutores Sidnei Infor-
çato, Isabel Teresa Gon-
zales Coimbra, Domingos
Celso Capaldi, Roberto

Capello, Fernanda Dal Pi-
colo (presidente da OAB-
8ª Subseção local), Jose
Aref Sabbagh Esteves,
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Comissão revela supostas
fraudes no processo de
atendimento a Jamilly
Relatório final foi apresentado à imprensa em entrevista coletiva na tarde
desta segunda (18); relatório vai dar entrada na 13ª Reunião OrdináriaMMMMMÊSÊSÊSÊSÊS     DADADADADA M M M M MULHERULHERULHERULHERULHER

Acipi tem programação gratuita
com foco nas empreendedoras

Uma programação gratuita
para empreendedoras com eventos
temáticos e muitas reflexões inte-
gram as ações do Mês da Mulher
preparadas pelo Conselho da Mu-
lher Empresária da Acipi (Associa-
ção Comercial e Industrial de Pira-
cicaba). Com o intuito de reunir
experiências exclusivas, trocas e,
sobretudo, momentos de valoriza-
ção da mulher em todas as suas
características, todas as iniciativas
são gratuitas e abertas ao público
(associadas e não-associadas).

A abertura será com 112º En-
contro CME, nesta quarta-feira
(20). Das 17h30 às 18h50, no
Foyer, as convidadas serão recebi-
das no Lounge das Poderosas com
experiências exclusivas como ma-
quiagem, massagens, spa da bele-
za e muito mais. Às 19h00, haverá
a recepção para a palestra. E as
19h30, tem início a apresentação
com a com convidada da noite,
Vanessa Palazzi. A jornalista, ad-
vogada e influenciadora digital
(@mulheresdequarenta) abordará
o tema “A força transformadora
do empreendedorismo feminino”.
A participação é gratuita median-
te a doação de um quilo de ali-
mento não-perecível, que será des-
tinado à Sociedade São Vicente de
Paulo. Para garantir a vaga, é im-
portante realizar a inscrição pelo
link: tinyurl.com/112encontro.

No dia 26, das 18 das 21 ho-
ras, ocorre a Oficina Sebrae Delas
- Seja uma empresária criativa no

mundo dos negócios, na Regional
Santa Teresinha. O evento tem
como objetivo debater,  fomentar a
criatividade e o empreendedorismo
entre as mulheres. Para participar,
basta inscrever-se gratuitamente
pelo link tinyurl.com/cmedelas. A
Regional Santa Teresinha fica na
rua Virgílio da Silva Fagundes, 534.

Encerrando as atividades do
mês da mulher na Acipi, no dia 28,
às 19h30, o CME é parceira do even-
to “Empodera Ela”, promovido pela
Allos/Shopping Piracicaba. Dama-
ris Verderame, empresária e dire-
tora de Comunicação da Acipi, apre-
senta a palestra ‘Equilíbrio e Em-
poderamento - As 5 saúdes da
mulher’, que propõe lançar um
olhar para a saúde física e mental,
buscando o equilíbrio na vida pes-
soal e profissional. O evento é aber-
to, sem necessidade de inscrições
prévias. A apresentação será pró-
xima à Praça de Eventos Norte-
Piso L1 do Shopping Piracicaba.
Não é necessária inscrição prévia.

A programação do CME co-
memorativa ao mês da mulher
conta com apoio do Café Morro
Grande, Suco Prat´s, Cigana Be-
leza, Cor e Corpo Escola de Dança,
Anna Pegova, Yes Cosméticos,
Mary Kay (Caroline Rocco e Aline
Zanetti), DoTerra (Verônica San-
tos e Cristiane Reis), Apparence,
Decor Provence, Saboaria da Meni-
na, Fluis Aparelhos Auditivos, Ju-
lia Deffende, Jeane Souza Massa-
gem Corporal e Ótica Santa Cruz.

Fotos: Divulgação

Vanessa Palazzi é jornalista,
advogada e influenciadora digital

Damaris Verderame é diretora
de Comunicação da Acipi

A CPI (Comissão Parlamentar
de Inquérito) do Caso Jamilly iden-
tificou a ocorrência de supostas
tentativas de fraudes no processo
documental do atendimento à me-
nina de cinco anos, que morreu ví-
tima de picada de escorpião, em
agosto do ano passado. A suspeita
de prática criminosa é denunciada
no relatório final da apuração, pro-
tocolado na Câmara Municipal de
Piracicaba na última sexta-feira
(15), após cinco meses de investi-
gações. A conclusão dos trabalhos
foi divulgada para a imprensa e
dará entrada na 13ª Reunião Or-
dinária, nesta segunda-feira (18).

A paciente Jamilly Vitória
Duarte deu entrada, no dia 11 de
agosto, na UPA (Unidade de Pron-
to Atendimento) da Vila Cristina,
que é referência para casos de pica-
da de escorpião, mas não recebeu o
soro antiescorpiônico no local. Ela
morreu na manhã seguinte, na
Santa Casa, para onde foi trans-
ferida. Em julho do ano passado,
pouco mais de um mês antes do
Caso Jamilly, a UPA deixou de
ser gerenciada pelo poder público
municipal e passou para o con-
trole da OSS Mahtma Gandhi.

A CPI foi formada na Câma-
ra, em 24 de agosto do ano passa-
do, e composta pelos vereadores
Acácio Godoy (PP), presidente;
Gustavo Pompeo (Avante), relator;
e pelos membros Cássio Luiz Bar-
bosa (PL), o Cássio Fala Pira, Pe-
dro Kawai (PSDB) e Paulo Camo-
lesi (PDT). O relatório será enca-
minhado à Polícia Civil, ao Minis-
tério Público, à Prefeitura Muni-
cipal de Piracicaba e a órgãos de
classe, como o Coren (Conselho
Regional de Enfermagem) e CRM
(Conselho Regional de Medicina).

Relatório também aponta recomendações na Saúde

“Nós falhamos com a Jami-
lly desde o momento em que ela
pisou na UPA”, afirmou o presi-
dente da comissão, Acácio Godoy.
“A médica ficou mais tempo fa-
zendo burocracia do que aten-
dendo a menina. Quem dedicou
tempo em prestar o atendimento
foi o corpo de enfermagem”.

O relatório final, assinado
por Gustavo Pompeo, conclui que
o atendimento de Jamilly na UPA
não contou com apenas um erro,
mas com uma “sequência de
acontecimentos que compromete-
ram o atendimento de forma crí-
tica”. Os problemas tiveram iní-
cio desde a inoperância do siste-
ma no dia em que a criança deu
entrada na unidade, o que resul-
tou na classificação inadequada
da paciente. O risco foi identifi-
cado com a cor laranja, que é gra-
ve, mas não no vermelha, que é
grau máximo de gravidade. Ja-
milly também não foi encaminha-
da para a sala de emergência, mas
apenas para a sala de observação
e não recebeu o monitoramento
necessário para casos graves
como o que ela apresentava.

O relatório também aponta a
falta de conhecimento dos fluxos
de atendimento, medicamentos e
procedimentos por parte da equi-
pe da UPA, incluindo a médica
responsável pelo atendimento,
que, em um primeiro momento,
não prescreveu o soro antiescor-
piônico, medicamento fundamen-
tal para conter a ação do veneno
no corpo humano. A profissio-
nal prescreveu apenas soro fisi-
ológico, dramim (para conter vô-
mitos) e dipirona (contra a dor).

Além disso, é citada a difi-
culdade da equipe em realizar

novamente o acesso venoso pe-
riférico de Jamilly, que foi per-
dido alguns minutos depois. A
equipe do Samu, acionada para
transferir a paciente para a San-
ta Casa, também teve dificulda-
des para realizar a punção, que
foi realizada, mas também per-
dida na chegada à Santa Casa.

“Após a realização da tria-
gem observamos que todos os es-
forços da médica estavam resul-
tando na busca da transferência
da JVD, ao invés da aplicação do
antidoto”, diz o texto do relatório.
“A dificuldade da equipe de técni-
cos e enfermeiros em conseguir
puncionar a paciente em tempo
suficiente para correr a medica-
ção, impossibilitou a difusão de
qualquer medicamento que pudes-
se trazer a ‘estabilização’ da JVD”.

Fraude - Além das dificulda-
des apontadas, o relatório desta-
ca divergências e supostas frau-
des no preenchimento do pron-
tuário da paciente, possíveis irre-
gularidades no preenchimento do
livro de registro de retirada do
antídoto da geladeira de armaze-
namento e pontos contraditórios
encontrados em depoimentos.

Dentre as divergências, a co-
missão identificou que o soro anti-
escorpiônico não teria sido prescri-
to pela médica até o momento da
transferência da criança pelo
Samu. Mas a prescrição aparece
posteriormente no prontuário que
permaneceu na UPA. No prontuá-
rio entregue à CPI pela OSS, consta
a prescrição do soro antiescorpiô-
nico. Já no prontuário que seguiu
com Jamilly para a Santa Casa,
fornecido pelo hospital, não há a
prescrição do soro. Conforme os
depoimentos colhidos pela CPI, o

prontuário teria sido adulterado
após a transferência de Jamilly.

A médica responsável pelo
atendimento informou, em de-
poimento à CPI, que não sabia
da existência do soro na unida-
de e que fez a prescrição após
obter a informação. Membros da
equipe relataram, também em de-
poimentos, que a médica teria
informado que não sabia a do-
sagem a ser aplicada na criança.

“Essa possível fraude nos
documentos é como matar a Ja-
milly duas vezes”, avaliou o re-
lator, Gustavo Pompeo. “É uma
violência quando não fazem o
tratamento adequado e depois
ainda possivelmente se faz essa
adulteração de documentos”.

Em diligência à UPA em 26
de setembro, os membros da CPI
coletaram o livro de registro de
retirada de medicamentos da câ-
mara fria. E lá constava a retira-
da de quatro ampolas de soro an-
tiescorpiônico destinadas à paci-
ente Jamilly. No entanto, a paci-
ente não recebeu o antídoto. Já o
enfermeiro que aparece como res-
ponsável pela baixa do medica-
mento manifestou à CPI que a
assinatura que constava no livro
não havia sido feita por ele.

Por esse motivo, a CPI reco-
menda que seja realizado exame
grafotécnico pela Polícia Civil a fim
de averiguar a possível falsificação
de assinatura no livro de registros
de retirada de medicamentos da
unidade. A CPI também solicita à
Polícia a análise de imagens, já que,
segundo a médica, alguém teria
informado que não havia soro na
unidade. O objetivo é saber se
esse diálogo aconteceu no mo-
mento descrito pela profissional.

O relatório da CPI se dis-
põe a realizar recomendações
para que casos semelhantes
não ocorram no futuro. “Reco-
menda-se a revisão e aprimo-
ramento dos protocolos de
atendimento, treinamentos
periódicos para a equipe, in-
vestimentos em tecnologia
para garantir a eficácia do sis-
tema e ações para assegurar
a integridade e transparência
nos registros médicos”, traz o
texto. “O relatório final da CPI
busca, assim, contribuir para
a promoção de mudanças
substanciais no atendimento de
urgência e emergência, visan-
do evitar novas perdas de vidas
e fortalecer a confiança da po-
pulação nos serviços de saú-
de oferecidos pela cidade”.

Para a CPI, também fica-
ram evidentes as falhas no
processo de transição da UPA
da Vila Cristina do gerencia-
mento do município para a
OSS Mahatma Gandhi e tam-
bém no treinamento dos no-
vos funcionários. “Como apu-
rado, esse processo pode ter
contribuído para que a equipe
que assumiu as funções de
atendimento para a popula-
ção, não tivessem o conheci-
mento completo dos fluxos de
atendimentos realizados na
unidade. A dificuldade de relaci-
onamento apontado entre os
funcionários públicos e os
profissionais que prestariam
serviço pela OSS ficou eviden-
te dentre os depoimentos co-
lhidos e no final ficou claro

que esse processo precisa de
aperfeiçoamento, para garantir
qualidade no atendimento à po-
pulação”, traz o relatório.

A recomendação é que,
durante o período de transição,
todos os protocolos de atendi-
mento realizados na unidade
sejam minuciosamente evi-
denciados, com a afixação de
cartazes com as informações
sobre os fluxos de atendimen-
to. Além disso, sugere o alinha-
mento com os treinamentos
fornecidos pela vigilância epi-
demiológica e disponibiliza-
ção do checklist elaborado
pelo órgão para atendimento
de casos de escorpionismo.

“É crucial que o fluxo esta-
belecido seja amplamente co-
nhecido por toda a equipe da
unidade, com especial ênfase
na classificação e encaminha-
mento adequado dos pacientes
para a sala de emergência. Isso
se torna ainda mais vital quan-
do se trata do monitoramento
constante, especialmente em
casos envolvendo crianças. Além
disso, é imperativo garantir que
todos os profissionais atuantes
na área estejam plenamente fa-
miliarizados com a dosagem
correta a ser aplicada em situ-
ações de acidentes por picada
de escorpião”, diz o relatório.

Além disso, a CPI recomen-
da pesquisas de conhecimen-
to entre os membros das equi-
pes e treinamentos periódicos,
com registros de presença dos
participantes e detalhamento
dos temas abordados. A co-

missão também se preocupou,
no relatório, em cobrar a reali-
zação de campanhas de divul-
gação e conscientização da
população em relação aos pro-
tocolos de emergência para
casos de picadas de escorpião.

Diante da constatação da
falta de conhecimento do flu-
xo da unidade pela médica
responsável pelo atendimen-
to de Jamilly, a CPI ainda re-
comenda a adoção de um “kit
de boas-vindas” para os profis-
sionais que iniciarem a presta-
ção de serviços, com orienta-
ções completas sobre os proto-
colos de atendimento, exames
e medicações disponíveis.

Em relação às divergênci-
as documentais do prontuário
da paciente, a comissão ainda
propõe modelos de fiscalização
dos registros médicos, com nu-
meração sequencial das pági-
nas dos prontuários, para evi-
tar possíveis fraudes e prazos
para a realização de auditoria.
Outro ponto a ser corrigido é a
falta de oficialização na desig-
nação dos líderes de equipes.

MUDANÇAS IMPLANTA-
DAS – O relatório também
aponta mudanças que já foram
promovidas na UPA após o
Caso Jamilly, como um novo
protocolo de classificação de
risco, juntamente com o fluxo
interno exclusivo para aciden-
tes gerados por picada de es-
corpião. As equipes da unida-
de também passaram por trei-
namento promovido em conjun-
to com a Santa Casa e Vigilân-

cia Epidemiológica, com um
plano de ações educacionais
permanente, além da dispo-
nibilização de um check-list
para os atendimentos, inclu-
sive com as dosagens a se-
rem ministradas. Os fluxogra-
mas para casos de escorpio-
nismo foram disponibilizados
nos computadores e consul-
tórios da unidade e foi cria-
da uma comissão interna de
segurança do paciente.

Para o vereador Paulo Ca-
molesi, a CPI trabalhou com
seriedade e sempre em busca
de consenso entre os mem-
bros. “Existem falhas no anda-
mento da ocorrência e espero
que a Justiça encontre algo a
mais que possa esclarecer o
causador de tudo isso”, colocou.

O vereador Pedro Kawai
destacou que o trabalho foi mi-
nucioso. “Não podemos acei-
tar que aconteça um óbito por
falha no serviço público”, enfa-
tizou. “O Legislativo fez seu
papel, entrevistamos pesso-
as, analisamos documentos e
agora cabe ao Poder Judiciá-
rio e ao Executivo tomarem as
providências para que fatos
como esse não se repitam”.

Cássio Fala Pira lembrou
que as famílias esperam uma
resposta. “A UPA não tinha
nem aviso de que é um ponto
de atendimento de casos de
picada de escorpião, os fun-
cionár ios não receberam
treinamento”, pontuou, entre
outros fatores observados
como falhas no atendimento.

QUASE IMPOSSÍVEL
Especialistas explicam que as

chances de ganhar o prêmio má-
ximo em uma loteria são baixas,
por isso, realizar essa façanha é
algo considerado extremamente
raro. Não à toa que um nome che-
gou a atenção: Joan R. Ginther.

A professora de matemática
que conseguiu não só uma vez,
mas sim quatro vezes, arrecadar
o prêmio máximo através de bi-
lhetes premiados, mas, afinal de
contas, como ela conseguiu?

TÉCNICA OU
COINCIDÊCIA?
De fato, não existe uma fór-

mula mágica que ajude um joga-
dor a conseguir o prêmio, con-
tudo, Joan R. Ginther usou de
algumas artimanhas para au-
mentar suas chances. A primei-
ra vez que a professora arreca-
dou uma bela quantia de dinhei-
ro foi em 1993, quando a mulher
teve sorte em uma raspadinha e
ganhou 5,4 milhões de dólares.

A partir desse momento, a
texana começou a desenvolver
uma estratégia, já que não es-
tava satisfeita somente com
um prêmio, por isso, nunca
parou de jogar e investiu mui-
to do dinheiro que ganhou com-
prando novos jogos para tentar
a sorte diversas vezes. Depois de
algum tempo, ela conseguiu.

Algum tempodepois, a pro-
fessora arrecadou o prêmio pela
segunda vez e levou mais 2 mi-
lhões de dólares. Dois anos mais
tarde, Joan ganhou novamen-
te, dessa vez 3 milhões de dóla-
res em um bilhete premiado.

SUCESSO
E para finalizar a tempo-

rada de sorte, Ginther venceu
seu maior prêmio: 10 milhões
de dólares. Na época, a mu-
lher acumulou no total cerca
de 20,4 milhões de dólares.

De acordo com matemáti-
cos da área, a chance de vencer
da maneira como a norte-ame-
ricana fez, é de 1 em 18 septili-
ões - algo quase impossível.

SOSSEGO
Depois de receber os prêmi-

os, a ganhadora saiu da cidade
de Bishop, no Texas e foi morar
em Las Vegas, desde então, ela
não atende ligações da impren-
sa e pediu para que seus famili-
ares e pessoas próximas também
não concedessem entrevistas.

Existe a possibilidade de
que habilidade da mulher com
os números - por ser professora
de matemática -, possa ter sido
algo importante para que ela fi-
zesse combinações numéricas
diferentes. Mas, sua maior téc-
nica para vencer foi: tentar. ASSINE E ANUNCIE:

2105-8555
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Prefeitura inicia primeiros serviços
na rua Angelino Stella, no Jupiá

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria de Obras e Zeladoria (Se-
mozel), iniciou, ontem (18), a exe-
cução de serviços de tratamento de
pavimento (retirada de borrachu-
dos) e adequação de rede de dre-
nagem na rua Angelino Stella, no
bairro Jupiá, como preparação
para o recapeamento asfáltico da
via. Por conta das obras, o trecho
da rua Maceió até a avenida dos
Marins ficará interditado total-
mente; os motoristas podem uti-
lizar, como rota alternativa, as
ruas Maceió, Niterói e Sorocaba.

A rua Angelino Stella é uma
das principais do bairro Jupiá e,
será recapeada em toda sua ex-
tensão, que compreende da aveni-
da dos Marins até a avenida dos
Peixes. Porém, como tem fluxo
constante de veículos, os serviços
serão feitos por etapas, justamen-
te para não prejudicar o trânsito.
Os serviços integram o segundo
lote de um total de quatro, do pa-
cote de recape que vai beneficiar
258 km de vias do município.

De acordo com Semozel, es-
ses serviços iniciais (que antece-
dem a aplicação do novo pavi-
mento) são demorados, porque
objetivam melhorias na estrutu-
ra geral da via. Por isso, a Prefei-
tura conta com a compreensão
dos motoristas e moradores.

Ainda no Jupiá, as ruas dos
Mandis e das Piracanjubas tam-
bém estão em obras; no momen-
to, ambas estão recebendo ade-
quações nas redes de drenagem.

Via receberá nova malha de asfalto em toda extensão, porém,
obras serão feitas por etapas para manutenção do trânsito

Divulgação/CCS

MAIS OBRAS – Os servi-
ços de recapeamento asfáltico
seguem também no bairro Algo-
doal. Na semana passada, o re-
cape foi concluído na rua João
Graner, no trecho da rua José
Carrara até a rua Emílio Bertoz-
zi – para conclusão da obra, fal-
ta apenas a sinalização do solo.

No bairro Ondas, as obras
de recape se concentram na ave-
nida das Ondas, que será aten-
dida da rua Antonio Pinto Coe-
lho até a avenida Manoel Belot-
to. No momento, a equipe execu-
ta levantamento de poços de vi-
sita, com parte das adequações
na rede de drenagem da via. Na
avenida Jaime Pereira, os servi-
ços estão em andamento, com
obra de tratamento de borrachudo.

Os serviços realizados con-
sistem nas etapas de fresagem,
tratamentos e recapeamento das
vias, sendo que a fresagem con-
siste na remoção do pavimento
antigo, em vias com remendos
em mau estado, áreas adjacen-
tes a panelas, áreas com grande
concentração de trincas e outros
defeitos. Já os serviços de trata-
mentos e recapeamento asfálti-
co deverão ser executados con-
forme as espessuras de CBUQ
(asfalto) já definidas pelos pro-
jetistas como tráfego leve e trá-
fego médio, além do trabalho de
tratamentos superficiais e pro-
fundos que visam a troca da
base ou até mesmo sub-base em
áreas de deformidades extremas.

UUUUUNIÃONIÃONIÃONIÃONIÃO S S S S SOLIDÁRIAOLIDÁRIAOLIDÁRIAOLIDÁRIAOLIDÁRIA

Campanha é lançada hoje
Importante fonte de recursos

para as entidades sociais, a cam-
panha União Solidária será lança-
da nesta terça-feira (19), às 16h,
com transmissão ao vivo em todas
as 113 agências da Sicredi Dexis. É
que a cooperativa e o Instituto Co-
camar apoiam a campanha, que é
realizada pelo Instituto Dexis, da
Sicredi Dexis. Inclusive, as entida-
des estão inscrevendo os projetos
desde fevereiro. Para quem já par-
ticipou em anos anteriores, a ins-
crição deve ser feita em https://
integracaotecnologiasocial.com.br/
e para quem participará pela pri-
meira vez o link é https://www.
campanhauniaosolidaria.com.br/
index.php?action=show_cadastre.
O período de inscrição segue até 30
de março. A União Solidária acon-
tecerá em 135 cidades do Paraná,
São Paulo, Mato Grosso, Mato
Grosso do Sul e Goiás, onde atuam
a Sicredi Dexis e a Cocamar.

A campanha entra no sétimo
ano. É voltada para entidades que
atendem crianças, adolescentes,

jovens, adultos, mulheres, ido-
sos, pessoas com deficiência e em
tratamento de câncer, que devem
cadastrar o projeto que partici-
pará da campanha, especifican-
do os principais objetivos e o va-
lor que pretendem arrecadar.

Após analisados e aprovados
os projetos, as entidades recebem
cupons no valor previsto e mobili-
zam voluntários para a venda dos
cupons. Os valores arrecadados fi-
cam, integralmente, com as enti-
dades. Aos realizadores e apoia-
dores cabem a gestão da campa-
nha e a doação dos prêmios.

Ao longo da campanha 2024,
que se encerra no final do ano, se-
rão sorteados nove iPhones para
compradores de cupons sorteados.
E ao final, três carros Fiat Mobi.
Cada entidade que vender o cupom
premiado receberá um iPhone.

Desde 2018, a União Soli-
dária arrecadou mais de R$ 23
milhões, beneficiando cerca de
1.500 mil entidades e impactan-
do 3,84 milhões de vidas.

EEEEEXPOSIÇÃOXPOSIÇÃOXPOSIÇÃOXPOSIÇÃOXPOSIÇÃO

Museu mostra pessoas em
situação de refúgio e migração
Fome e Refúgio e Ódio ou Convivência, montadas em um mesmo espaço, são
compostas por 20 fotografias; abertura será sábado, 23; entrada gratuita

O Museu Histórico e Peda-
gógico Prudente de Moraes, ór-
gão mantido pela Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Semac
(Secretaria Municipal da Ação
Cultural), em parceria com a ini-
ciativa sem fins lucrativos Rede
Acampa pela Paz e o Direito a
Refúgio - Brasil, abre no próximo
sábado, 23/03, as exposições fo-
tográficas Fome e Refúgio e Ódio
ou Convivência. A inauguração
será às 10h e a entrada é gratuita.

Serão expostos 20 trabalhos
de destacados fotógrafos brasi-
leiros, sul-americanos e euro-
peus, com obras cujos temas re-
velam a gravidade da situação
das pessoas em situação de refú-
gio e migração, mostrando com
quão pouco vivem e como são sub-
metidas à violência e à opressão.

A coordenadora da Rede
Acampa Brasil, Célia Regina
Rossi, fala sobre a importân-
cia de refletir sobre o tema por
meio destas exposições no
Museu Prudente de Moraes.

“No Brasil, sabemos que mais
de 33 milhões de pessoas vivem,
atualmente, em situação de inse-
gurança alimentar, desigualdade e
completamente fragilizadas. Assim,
trazer a exposição Fome e Refúgio

é visibilizar a grave situação que
assola milhões de pessoas, para
que se possa refletir e atuar para
mudar essa tragédia que tanto afli-
ge a sociedade atual”, ela afirma.

Já a exposição Ódio ou Con-
vivência retrata os preconceitos,
violências e conflitos entre gru-
pos, assim como os problemas
econômicos, desigualdades e
turbulências e promessas políti-
cas que frustram a população.

“O ódio é aprendido, pelo que
é possível reaprender a respeitar, a
amar e a viver em harmonia com o
diferente. O respeito, a empatia e a
solidariedade são alguns valores
essenciais que impedem o surgi-
mento e a proliferação de precon-
ceitos que sustentam as diversas
formas de violência e ódio. Nesse
sentido, os espaços educacionais,
tais como escolas, museus, centros
de convivência ou centros de expo-
sições, atuam na prevenção, no co-
nhecimento, na reflexão e no en-
tendimento de como a fome, a vio-
lência, a desigualdade e o ódio
têm um efeito nocivo na forma
de pensar e agir, mutilando os di-
reitos humanos”, completa Célia.

FUNÇÃO SOCIAL DO
MUSEU - Para Ana Torrejais,
diretora do Museu Prudente de

Fome, da Exposição a Rede Acampa pela Paz e o Direito a Refúgio - Brasil

Lyz Arango

Moraes, trazer exposições com
temas sociais é uma das funções
destes espaços culturais. “Além
de fins pedagógicos e sociais,
agora também se propõem como
instituições inclusivas, a serviço
da comunidade em que atuam”,
disse. Segundo Ana, essa mu-
dança de paradigma busca apro-
ximar a instituição da socieda-
de, criando condições de uma
convivência mais estreita. “No
passado, os museus eram vistos
como instituições hegemônicas,
por isso é importante que tenha-

mos condições de participação
da comunidade”, acrescenta.

SERVIÇO
Exposições fotográficas Fome
e Refúgio e Ódio ou Convivên-
cia no Museu Histórico e Pe-
dagógico Prudente de Mora-
es. Inauguração neste sába-
do, 23/03, às 10h, na Sala de
Exposição Temporária. Entra-
da gratuita. Visitação de terça
a sexta-feira, das 9h às 17h,
sábados e feriados, das 10h
às 14h, até 27/04. Na Rua San-
to Antonio, 641, Centro. Visitas
orientadas: (19) 3422-3069.

OOOOORQUESTRARQUESTRARQUESTRARQUESTRARQUESTRA E E E E EDUCACIONALDUCACIONALDUCACIONALDUCACIONALDUCACIONAL     DEDEDEDEDE P P P P PIRACICABAIRACICABAIRACICABAIRACICABAIRACICABA

OEP apresenta concertos gratuitos na Esalq e no Erotides de Campos
Com um concerto especial

para marcar a virada da esta-
ção, a OEP (Orquestra Educaci-
onal de Piracicaba) apresenta na
próxima sexta-feira (22), no
gramado da Esalq (Escola Su-
perior de Agricultura Luiz de
Queiroz), o espetáculo “Outono
com a Orquestra”. Já na terça-
feira (26), a apresentação “Aber-
tura de Temporada” estará no
Teatro Erotides de Campos, no
Parque Engenho Central. Os
dois concertos acontecem às 20h
e tem entrada gratuita. Mais in-
formações: www.oep.art.br .

Os ingressos para a apre-
sentação no Teatro do Enge-
nho podem ser retirados no
local, uma hora antes do con-
certo. A OEP promete encantar
o público com um repertório di-
versificado e emocionante.

Os programas da orquestra
têm duração de 60 minutos e
abrangem uma variedade de esti-
los musicais, desde música sinfô-
nica até trilhas sonoras de filmes
e música brasileira. Entre as obras
selecionadas para as apresenta-
ções, destacam-se composições
como “Piratas do Caribe”, “Dança
Eslava nº 8” de Dvoràk, “Os Vin-
gadores”, “Valsa nº 2” de Shos-

Rodrigo Terrini

Apresentações serão dia 22 e dia 26

takovitch, além de clássicos de
Tchaikovsky, como “Marcha Es-
lava” e “O Lago dos Cisnes”.

O maestro Ivan Bueno, líder
da OEP, ressalta que a escolha
desse repertório diversificado
está alinhada com o propósito da
orquestra de conectar a música
sinfônica com o público, propor-
cionando acesso e apreciação
musical a todos. “Além disso, a

orquestra educacional busca pro-
mover experiências emocionais,
cognitivas e estéticas por meio de
sua abordagem didática, apre-
sentando os instrumentos e as
histórias por trás das músicas”.

OEP – Fundada em 2015, a
OEP tem como missão enriquecer
cultural e socialmente a vida das
pessoas, criando conexões entre
a experiência musical, a educa-

ção e a integração, resultando na
transformação tanto dos inte-
grantes quanto da sociedade. A
orquestra adota uma metodolo-
gia inclusiva para pessoas a par-
tir dos 10 anos, independente-
mente do conhecimento e habili-
dade musical prévia, oferecendo
níveis progressivos de habilidade
técnica e conhecimentos musicais
para cada naipe de instrumento.
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Em caminhada, mulheres
denunciam violência e
16 casos de feminicídio
A deputada estadual Professora Bebel participou da manifestação e defendeu
que a cidade conte com Delegacia da Mulher funcionando 24 horas por dia

Divulgação

A deputada Professora Bebel, entre as vereadoras Silvia Morales e Rai de Almeida,
durante a caminhada pela região central da cidade em defesa da vida

Em caminhada pelas ruas
centrais da cidade, na manhã do
último sábado, 16 de março, que
reuniu lideranças de diversas en-
tidades, debaixo de um sol escal-
dante, mulheres denunciaram que
Piracicaba registrou pelo menos
casos de feminicídio desde o ano
de 2019, sendo três somente nos
últimos três meses. Denominado
de “Grito das Mulheres, em defe-
sa da vida”, a manifestação con-
tou com a participação de um gru-
po de 14 entidades da cidade, lide-
rados pelos mandatos da deputa-
da estadual Professora Bebel (PT)
e das vereadoras Rai de Almeida
(PT) e Silvia Morales, do manda-
to coletivo “A Cidade é Sua”.

A caminhada teve concentra-
ção no Largo dos Pescadores e per-
correu toda rua Governador Pedro
de Toledo, até a Praça José Bonifá-
cio, aonde aconteceu ato público.
Carregando faixas, cruzes e cartaz,
as mulheres manifestaram em de-
fesa da vida e dos seus  direitos. A
manifestação chamou a atenção de
consumidores e funcionários do
comércio, que chegaram a parar
para ouvir os diversos pronunci-
amentos eloquentes feitos em de-
fesa da mulher, que há décadas

luta por igualdade de tratamento
e por respeito aos seus direitos.

Participaram desta manifesta-
ção a Apoesp, o Sindicato das Em-
pregadas Domésticas de Piracica-
ba, o Sindicato dos Municipais de
Piracicaba, 8 M Piracicaba, Coleti-
vo Feminista Classista Ana Mon-
tenegro, o PCB, o PC do B Mulher, o

PSol 50, Secretaria de Mulheres do
PT Piracicaba,  o Partido Verde e o
Partido dos Trabalhadores, inclu-
sive o seu presidente Mário Paixão.

Durante todo ato, as mulhe-
res repudiaram a violência sofri-
da por elas e cobraram políticas
públicas efetivas para mudar este
quadro. “Uma de nossas lutas em

Piracicaba é para que a cidade
passe a contar com  uma delega-
cia da mulher funcionando 24
horas por dia, aonde possa rece-
ber bem e até abrigar a mulher
que não tem para onde ir, uma
vez que a maior parte dos casos de
violência acontece à noite”, disse
a deputada Professora Bebel.

EEEEESCOLASCOLASCOLASCOLASCOLA     DEDEDEDEDE N N N N NEGÓCIOSEGÓCIOSEGÓCIOSEGÓCIOSEGÓCIOS

Acipi recebe Go Winners: encontro
gratuito sobre carreira e mercado

A Escola de Negócios da Aci-
pi (Associação Comercial e Indus-
trial de Piracicaba) recebe quarta
(20), das 8h às 12h, o evento gra-
tuito Go Winners - Uma Experi-
ência de Inovação, Conexão e De-
senvolvimento. A programação
completa conta com palestra, talk
e momentos de networking entre
universitários e profissionais de
diversos setores, entre eles líde-
res e empreendedores. Conexão e
inovação serão dois dos temas
estratégicos, que permearão as
atividades para a troca de expe-
riências e desenvolvimento de jo-
vens universitários em conexão
com o mercado de trabalho.

Será um momento em que a
experiência de profissionais con-
solidados no universo corporati-
vo e a energia de jovens universi-
tários serão combinadas, em um
ambiente de imersão, com o pro-
pósito de incentivar o autoconhe-
cimento dos profissionais e mos-
trar como comportamentos indi-
viduais podem influenciar na
carreira e desempenho. E a Acipi
é considerada o espaço ideal para
este encontro, pois a Entidade in-

Go Winners na Acipi, quarta-feira

PROGRAMAÇÃO
- 8h30 | Go Winners - o nos-
so papel no contexto da ino-
vação, com Cesar Vendrame
(CEO Go Winners);
- 8h45 | O novo Hub Acipi - ala-
vancando a inovação dos ne-
gócios em Piracicaba (Andia-
ra Zambello, coordenadora da
Escola de Negócios da Acipi);
- 9h15 | Palestra - a nova rea-
lidade dos shoppings centers
e o impacto disso para a so-
ciedade (Vander Giordano,
VP Institucional da Multiplan);
- 10h35 | Roda de coversa
com founders - inovação e
oportunidades (Caio Bogos,
CEO e Founder Atip; Cesar
Filho, CEO e Founder We-
Cancer; Cesar Vendrame e
Andiara Zambello);
- 12h | Encerramento.

tegra um ecossistema pulsante
em Piracicaba, uma das cidades
mais promissoras do interior do
Estado de São Paulo quando o
assunto é inovação. Inscrições
gratuitas: link na bio do Insta-
gram @escoladenegociosacipi .

Divulgação



A8
A Tribuna Piracicabana
Terça-feira, 19 de março de 2024



A9
A Tribuna Piracicabana
Terça-feira, 19 de março de 2024

AAAAAPEOESPPEOESPPEOESPPEOESPPEOESP

Professores decidem intensificar
mobilização para organizar greve
Nova assembleia marcada para 26 de abril, na Praça da República,
em São Paulo, e indica greve dos professores da rede estadual

SSSSSESIESIESIESIESI

Piracicaba recebe show
gratuito em homenagem
a Amy Winehouse 

Em assembleia promovida
pela Apeoesp, na tarde da última
sexta (15), pelo menos cinco mil
professores de diversas regiões do
Estado de São Paulo decidiram
intensificar a mobilização da cate-
goria nas escolas para organizar a
greve em defesa do magistério pau-
lista. A assembleia foi realizada na
Praça da República, em frente à
Secretaria Estadual da Educação,
palco de uma nova assembleia já
marcada para o dia 26 de abril, que
já tem como indicativo a deflagra-
ção de greve dos professores da
rede estadual de ensino por rea-
juste salarial, emprego, valorização,
condições de trabalho e dignidade,
contra o autoritarismo e o assédio
moral na rede estadual, além de
melhores condições de trabalho e
em defesa da qualidade de ensino.

A proposta aprovada na as-
sembleia foi amplamente debati-
da na reunião do Conselho Esta-
dual de Representantes, que foi re-
alizada no período da manhã, na
sede da Apeoesp. “Agora, vamos
trabalhar pela mobilização total
rumo à greve. Vamos construir co-
letivamente um movimento mui-
to forte em todo o estado, que de-
ságue na decretação da greve que
seja fruto da vontade e da decisão
da categoria a partir da base”, dis-
se a segunda presidenta da Apeo-
esp, a deputada estadual Profes-
sora Bebel, durante encontro com

professores e pais de alunos, na
manhã do último sábado, na ci-
dade, já iniciando a mobilização.

Segundo ela, a  Apeoesp in-
clusive, por meio de todas as
suas subsedes, realizará uma
“Caravana por Educação e Ser-
viços Públicos de Qualidade”
por emprego, salário, condições
de trabalho e dignidade,  fim do
autoritarismo, assédio moral e
plataformas digitais que esva-
ziam o trabalho dos professores.
“A caravana percorrerá todas as

Divulgação

Bebel durante encontro com professores e pais de alunos, quando
reforçou a importância de mobilização em defesa do magistério paulista

regiões do estado, dialogando
com os professores e professo-
ras, funcionários, estudantes,
pais e toda a população”, conta.

Nesta campanha salarial, a
Apeoesp reivindica reajustes do
piso nacional no salário base e
10,15% bloqueado no STF. “Tam-
bém queremos salários, direitos e
estabilidade da categoria F para a
categoria O, assim como pagamen-
to imediato do ALE, não ao corte
de verbas da educação, fim das pla-
taformas digitais que oprimem os

professores e prejudicam os estu-
dantes, não às escolas cívico-mili-
tares, convocação e efetivação de
todos os aprovados no concurso.

PAGAMENTO – Com rela-
ção ao pagamento dos salários
dos professores, de acordo com
Bebel, a Secretaria Estadual da
Educação confirmou que será fei-
to em folha suplementar dia 20
de março para os contratos firma-
dos entre 7 e 15 de fevereiro. Já os
contratados após essa data rece-
berão no quinto dia útil de abril.

O grupo Body and Soul cele-
bra a música da cantora e compo-
sitora Amy Winehouse, falecida em
2011, com um show que executa na
íntegra o icônico disco da artista
inglesa, Back to Black, lançado em
2006. A apresentação acontece no
Teatro do Sesi Piracicaba (avenida
Luiz Ralph Benatti, 600, Vila In-
dustrial), dia 23, sábado, às 20h. 

O espetáculo tem duração de
aproximadamente uma hora, é
gratuito e aberto ao público geral.
Para reservar o ingresso, é preciso
acessar a plataforma Meu Sesi pelo
site www.sesisp.org.br/eventos.
Basta fazer o cadastro no siste-
ma e selecionar a unidade Piraci-
caba para garantir os bilhetes. 

Vencedor de cinco prêmios
Grammy, o álbum Back to Black foi
eleito pelo jornal The Guardian
como melhor disco do Século 21. O
disco revelou ao mundo o talento
singular de Amy Winehouse como
compositora, cantora e performer,
colocando no panteão da música

Body And Soul -  Ami Winehouse Tributo
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pop canções como Rehab, You
Know I’m No Good, Back to Bla-
ck e Tears Dry on Their Own. 

O Body and Soul é formado
pela jovem cantora Nil Guimarães
e pelos experientes músicos Duda
Lazarini (bateria), Carlito Rodri-
gues (baixo), Celso Lopes (guitar-
ra), Leandro Cunha (piano), Mar-
celo Toledo (sax) e Manga Morais
(trompete). O grupo apresenta o
clássico álbum com muita energia
e alma, com arranjos inventivos,
mesclando a criatividade do jazz, o
espírito do soul e a força do rock. 

SERVIÇO
Body and Soul (Amy Wi-
nehouse Tributo), 23/03, às
20h, no Teatro do Sesi Pira-
cicaba (avenida Luiz Ralph
Benatti, 600, Vila Industrial).
Duração: 60 minutos. Clas-
sificação livre. Gratuito. Re-
serva de ingressos pela
plataforma Meu Sesi (www.
sesisp.org.br/eventos).

CRCCRCCRCCRCCRC

Inscrições estão abertas para a
Convenção Regional na cidade

PROGRAMAÇÃO:
 
20 DE MARÇO
10h às 12h: Profissionais e gestores que atuam na área pública
14h às 16h: Profissionais e gestores que atuam no terceiro setor
17h: Universo Contábil com Elas
Happy Hour promovido pelos patrocinadores
 
21 DE MARÇO
10h às 18h: Grade com especialistas do mercado para carreira
ou negócios
 
PALESTRANTES
Eliseu Martins - Doutor em Controladoria e Contabilidade, autor
e coautor de diversos livros, teses e artigos.
Adriana Alonso - Experiência nas áreas Comercial e de Marke-
ting com atuação nos segmentos de serviços e tecnologia para
mercado B2B.
Alexandre Evaristo Pinto - Contador e advogado, conselheiro
julgador do Conselho Administrativo de Recursos Fiscais (Carf).
Lieda do Amaral - Tributarista, auditora fiscal da Receita Fede-
ral, estrategista de conteúdos digitais.

Conselho Regional de Conta-
bilidade do Estado de São Paulo
(CRCSP) promove conhecimento e
atualização para profissionais, em-
presários e estudantes da região.
Os profissionais, empresários e es-
tudantes da contabilidade de Pira-
cicaba e região, com cadastro no
Conselho Regional de Contabilida-
de do Estado de São Paulo
(CRCSP), têm mais uma oportuni-
dade para atualizarem seus conhe-
cimentos. O CRCSP, em parceria
com as Entidades Contábeis do
Estado de São Paulo, realiza a “Con-
venção Regional de Contabilidade

em Piracicaba”, dias 20 e 21 de
março, das 10h às 18h, no Sindica-
to dos Contabilistas de Piracicaba,
localizado na Rua Pasqual Guerri-
ni, 55 - Castelinho - Piracicaba/SP.

A s  i n s c r i ç õ e s  j á  e s t ã o
abertas, são gratuitas e podem
ser feitas no portal do CRCSP.
As vagas são limitadas.

Serão dois dias repletos de pa-
lestras, com muitas informações,
networking e insights sobre a pro-
fissão contábil. A programação foi
idealizada de forma regionaliza-
da, com temas voltados a deman-
das de mercado de cada região.
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Dois alunos garantem vaga na Unesp por mérito em Olimpíadas
Nos últimos anos, as olimpía-

das científicas e do conhecimento
vêm se tornando uma importante
ferramenta de motivação dos es-
tudantes brasileiros, seja para com-
petir em áreas específicas ou para
ingressar em uma universidade
pública. É grande hoje o número
de jovens de diversas cidades que
têm suas vidas transformadas
após se tornarem medalhistas em
competições. Exemplo disso, são os
alunos Heloísa Baraldi e Thiago
Belatto, do Elite Rede de Ensino,
unidade de Piracicaba, que após um
ano de dedicação aos estudos, pas-
saram com excelente desempenho
em olimpíadas e garantiram vaga
na Universidade Estadual Pau-
lista (Unesp), uma das melhores
universidades públicas do país.

Thiago Belatto garantiu uma
vaga no curso de Ciências Econô-
micas da Unesp Araraquara, após
conquistar a medalha de ouro na
Olimpíada Brasileira de Astrono-
mia. “O apoio do Elite foi essencial
para essa conquista, a escola cons-
tantemente nos incentiva a buscar-
mos novos desafios e, no caso de
olimpíadas do conhecimento, não

Thiago Belatto da Silva Heloísa Baraldi

só nos incentivam a participarmos,
como custeiam toda a nossa ins-
crição e dão todo o suporte neces-
sário para realizarmos uma boa
prova”, comenta o estudante.

Já a aluna Heloísa Baraldi,
conquistou a vaga para o curso de
Matemática na UNESP Rio Claro
através do excelente desempenho
na Olimpíada Canguru de Mate-
mática, na qual recebeu uma me-
dalha de Prata. “Sou muito grata
ao Elite por ter me incentivado a
começar minha trajetória nas
olimpíadas e a correr atrás de cada
vez mais conhecimento. Participar
das Olimpíadas do Conhecimento
é emocionante, a partir do mo-
mento que conquistei minha pri-
meira medalha não quis parar
mais. O resultado final trouxe essa
grande realização de conquistar
uma vaga para o curso e a facul-
dade dos sonhos. Todo esse pro-
cesso foi gratificante”, afirma ela.

A Unesp oferece mais de 450
vagas adicionais em cursos de gra-
duação para participantes e meda-
lhistas de olimpíadas do conheci-
mento. Os alunos selecionados po-
dem escolher o curso que desejam

Fotos: Divulgação/Elite

dentre as opções oferecidas e a clas-
sificação é de acordo com o de-
sempenho na olimpíada realiza-
da. A universidade aceita os re-
sultados de 65 olimpíadas de co-
nhecimento, incluindo nacionais,
ibero-americanas e internacionais.

PROMISSOR — Para Anto-
nio Carlos de Campos Faria, dire-
tor do Elite Piracicaba, este cami-
nho não tradicional é promissor

para aqueles que almejam uma
vaga em universidades públicas de
prestígio. “Essa é uma experiência
enriquecedora para o aluno, não só
em termos acadêmicos, pois exige
comprometimento, dedicação e res-
ponsabilidade do estudante, propor-
cionando um diferencial significati-
vo em seu futuro profissional. Acre-
ditamos que o saber é a chave para
um futuro promissor”, finaliza.
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Caixeta Filho, entre os melhores
do mundo em Ciências Sociais
O professor aposentado da Esalq, da Universidade São Paulo, está em quarto
lugar entre os cem melhores cientistas brasileiros; 12º na América Latina

Gerhard Waller

Professor José Vicente Caixeta Filho

Avaliação baseada em perfor-
mance científica e no valor agrega-
do à ciência por cientistas indivi-
duais, a AD Scientific Index, apon-
tou docente da Escola Superior de
Agricultura Luiz de Queiroz
(Esalq/USP), em classificações
nos âmbitos USP, Brasil, América
Latina e no mundo, como cientis-
ta na área de Ciências Sociais/
Transporte, Ciência e Tecnologia.

Os artigos publicados por José
Vicente Caixeta Filho, docente apo-
sentado do Departamento de Eco-
nomia, Administração e Sociolo-
gia, garantiram-lhe posições de
destaque como 2º colocado na
Universidade de São Paulo (USP),
4º colocado entre os 100 melho-
res cientistas brasileiros, 12º na
América Latina e 666º no mundo.

Artigos mais importantes
publicados

1-)  Gestão  logíst ica  do
transporte de cargasJV Caixe-
ta Filho, RS Martins3992001

2 -) Pesquisa operacional:
técnicas de otimização aplica-
das a sistemas agroindustri-
aisJV Caixeta FilhoSão Pau-
lo: Atlas, 20011722001

3 -) Transporte e logística em
sistemas agroindustriaisJV Caixe-
ta Filho, AH Gameiro154*2001

4 -) Gerenciamento da co-
leta de resíduos sólidos urba-
nos: estruturação e aplicação
de modelo não-linear de pro-
gramação por metasV Cunha,
JV Caixeta FilhoGestão & Pro-
dução 9, 143-161, 20021352002

5 -) Orange harvesting sche-
duling management: a case stu-
dyJV Caixeta-FilhoJournal of the

Operational Research Society 57
(6), 637-642, 20061052006

SOBRE O RANKING —
AD Scientific Index - Alper Do-
ger Scientific Index - é um
ranking baseado em performan-
ce científica e o valor agregado
à ciência por cientistas indivi-
duais, diferentemente de outros
sistemas que avaliam revistas e
universidades. Inaugurado em
2021, os professores Murat Al-
per e Cihan Doger, usaram os

dados dos últimos seis anos ex-
traídos do google scholar.

O ranking avalia cientistas
de 11 áreas, sendo elas: agricul-
tura e floresta, artes, design e
arquitetura, negócios e admi-
nistração, economia e econome-
tria, educação, engenharia e
tecnologia, história, filosofia,
teologia, direito/estudos legais,
ciências da saúde e medicina,
ciências naturais, ciências soci-
ais e outros. É possível explorar

AAAAAGRICULGRICULGRICULGRICULGRICULTURATURATURATURATURA F F F F FAMILIARAMILIARAMILIARAMILIARAMILIAR

Vicentinho participa
da entrega da pauta
de apoio da Contraf-BR

Deputado federal Vicentinho participa da reunião da Confraf Brasil

Em pronunciamento na
Câmara dos Deputados, o de-
putado federal Vicentinho (PT/
SP) destacou seu compromis-
so com a tolerância religiosa
e reforçou a importância da
aprovação do Projeto de Lei
nº 10.941, de 2018, de sua au-
toria, que está para ser vota-
do na Comissão de Consti-
tuição e Justiça e de Cidada-
nia. O projeto propõe a cria-
ção do Dia Nacional da Comu-
nidade Muçulmana no Brasil,
reconhecendo sua contribui-
ção nas esferas de produção,
comércio e solidariedade.

O Deputado ressaltou
sua visita a várias mesquitas,
especialmente em São Ber-
nardo do Campo, e enfatizou
a importância da data pro-
posta. Ele solicitou o apoio
dos colegas parlamentares
para a aprovação do projeto,
que visa promover a valoriza-

No último dia 13 de março, o
deputado federal Vicentinho (PT/
SP) participou da entrega da pau-
ta da Contraf Brasil - Confedera-
ção da Agricultura Familiar da
CUT, em um ato que reafirmou o
compromisso com a luta pela va-
lorização e fortalecimento da
agricultura familiar no Brasil.

A entrega da pauta repre-
senta um importante passo na
busca pela justiça social e pelo
desenvolvimento agrário susten-
tável, garantindo melhores con-
dições de trabalho e de vida para

os agricultores familiares. A
Contraf Brasil tem sido uma voz
ativa na defesa dos interesses
desses trabalhadores, lutando por
políticas públicas que promovam
a agricultura familiar e garan-
tam sua permanência no campo.

Durante o evento, Vicenti-
nho  ressaltou a importância da
agricultura familiar para a eco-
nomia do país e para a seguran-
ça alimentar da população, des-
tacando a necessidade de apoio
e incentivo por parte do gover-
no e da sociedade em geral.

TOLERÂNCIA

Deputado destaca importância
discurso na Câmara Federal

ção e o reconhecimento da co-
munidade muçulmana no país.

Durante seu discurso,
Vicentinho também explicou
sobre o Ramadã, mês sa-
grado para os muçulmanos,
no qual praticam o jejum da
aurora ao pôr do sol, como for-
ma de purificação espiritual,
mental e física, além de soli-
dariedade aos menos favore-
cidos. Ele destacou a impor-
tância da cerimônia religiosa
e da confraternização que ocor-
rem ao final do Ramadã, enfa-
tizando os valores de gratidão,
humildade e comunhão pre-
sentes na prática islâmica.

Ao f inal ,  o Deputado,
que é católico, ressaltou a
importância do respeito en-
tre as religiões e destacou
que a comunhão, ao invés
de competição entre as dife-
rentes crenças, pode trans-
formar o Brasil e o mundo.

Divulgação

ASSINE
E

ANUNCIE:
2105-8555

a lista a partir das áreas de co-
nhecimento, das mais de 20 mil
instituições, pelos países, regiões
ou considerando o mundo todo. 

Os 100 melhores cientistas
podem ser classificados glo-
balmente ou especificamente
para as regiões, incluindo Áfri-
ca, Ásia, Europa, América do
Norte, Oceania, Liga Árabe,
EECA, Brics, América Latina e
COMESA, sem qualquer discri-
minação por áreas temáticas.
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João Manasses Laranjeira, sinônimo de trabalho
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PROGRAMA 'PIRACICABA
HISTÓRIAS E MEMÓRIAS'

João Umberto Nassif,
 jornalista e radialista

joaonassif@gmail.com

Entrevista: Publicada aos
sábados no caderno de

domingo da Tribuna
Piracicabana. As entrevistas

também podem ser acessadas
através dos seguintes
endereços eletrônicos:

http://blognassif.blogspot.com/
http://www.tribunatp.com.br/

http://www.teleresponde.com.br/

Sou! Católico. NãoSou! Católico. NãoSou! Católico. NãoSou! Católico. NãoSou! Católico. Não
deito na camadeito na camadeito na camadeito na camadeito na cama
sem fazer asem fazer asem fazer asem fazer asem fazer a
minha oração.minha oração.minha oração.minha oração.minha oração.
AAAAAo leo leo leo leo levvvvvantarantarantarantarantar, a, a, a, a, a
primeira coisa queprimeira coisa queprimeira coisa queprimeira coisa queprimeira coisa que
faço é rezar parafaço é rezar parafaço é rezar parafaço é rezar parafaço é rezar para
continuar vivo.continuar vivo.continuar vivo.continuar vivo.continuar vivo.

A Vila Rezende,A Vila Rezende,A Vila Rezende,A Vila Rezende,A Vila Rezende,
na época, erana época, erana época, erana época, erana época, era
um bairro muitoum bairro muitoum bairro muitoum bairro muitoum bairro muito
progressista,progressista,progressista,progressista,progressista,
em funçãoem funçãoem funçãoem funçãoem função
principalmenteprincipalmenteprincipalmenteprincipalmenteprincipalmente
das Indústriasdas Indústriasdas Indústriasdas Indústriasdas Indústrias
DediniDediniDediniDediniDedini

A frase "A vida imita a arte"
pode ser atestada como verdadei-
ra. A trajetória de vida de João
Manasses Laranjeira é um rotei-
ro pronto para as filmagens de
Hollywood. Já no início de sua
adolescência, assumiu compro-
missos e responsabilidades pró-
prias para um adulto. Com espí-
rito criativo, amadurecido pelos
rigores da vida, tornou-se  um
técnico especializado em traba-
lhos de alta precisão na indús-
tria metalúrgica. Fisicamente ain-
da carrega o porte de um homem
com compleição avantajada.  Sua
extrema gentileza e maneiras edu-
cadas em tratar as pessoas faz com
que ele estabeleça um relaciona-
mento social com facilidade. Uma
história de vida de muitas lutas,
garra, determinação e vitórias.

O senhor é descenden-
te de imigrantes?

Sou descendente de portugu-
ês. O meu pai contava que quan-
do o meu avô veio de Portugal, o
navio atracou no Rio de Janeiro.
O tradicional e encantador até
hoje, Bairro das Laranjeiras, na
Zona Sul do Rio de Janeiro, o
encantou de tal forma que ele
adotou o nome do local junto ao
seu nome, uma homenagem ao
Brasil, a terra que escolhera para
viver. O nome do meu avô era
Francisco Costa, passou a ser
Francisco Costa Laranjeira.

Como era o nome do pai
do senhor?

Era Antonio Costa Laran-
jeira. E da minha mãe era Elvi-
ra Fefim Laranjeira.

O senhor nasceu em
que ano?

Nasci a 25 de fevereiro de
1938. Desfruto de uma boa saú-
de, só tenho um problema na per-
na em decorrência de um aciden-
te. Recebi a cortesia de um moto-
rista, que parou o seu veículo para
que eu atravessasse a rua. Passei
pelo seu carro quando um veícu-
lo da cidade de Capivari, ultra-
passando pelo lado esquerdo, o
veículo que tinha me dado a pre-
ferência para atravessar a rua,
me atropelou atirando-me a cer-
ca de 50 metros de distância.
Com bom humor, o Sr. João diz:
"Um quis me salvar, outro quis me
matar". (risadas). E ainda dirijo.

Em que ano o senhor
casou?

Casei com 18 anos de idade,
em 1957. Permanecemos casados
por 12 anos. Tínhamos uma boa
relação, nunca tivemos brigas. O
meu pai tinha um sítio no local
denominado Alto da Serra de São
Pedro. O meu sogro tinha um sí-
tio próximo. Certo dia, ele recebeu
uma proposta para formar uma
plantação de cana-de-açúcar em
Ipeúna e foi então que ele se mu-
dou juntamente com a família.
Minha esposa, que era muito ape-
gada a eles, acabou afastando-se
do nosso lar. Essa mudança foi
determinante para a nossa sepa-
ração. O meu pai era um portugu-
ês bravo, enérgico. A minha espo-
sa não havia se adaptado à rotina
da vida doméstica, talvez até pela
forma como fora criada. Meu pai
tecia críticas constantes quando
estava comigo, sobre o comporta-
mento de sua nora. Tinham pon-
tos de vista antagônicos. A minha
insatisfação, a insatisfação dela e
o ponto de vista rigoroso do meu
pai, determinaram o fim da rela-
ção matrimonial. Na realidade, foi
uma mudança radical para mim.

Qual foi a sua reação?
Após mais uma das enérgicas

palavras que meu pai dirigiu-se a
mim, criticando-me pela condução
de minha família, pois minha es-
posa e os nossos dois filhos já esta-
vam residindo com os avós mater-
nos, decidi mudar o rumo da mi-
nha vida.  Naquele dia, meu pai
tinha discutido comigo, eu não fa-
lei nada, peguei umas três peças de
roupa, coloquei dentro de uma
mala. Naquela época, o único meio
de transporte do Alto da Serra até
São Pedro era o caminhão de leite.
Era a forma de vir para a cidade.

Foi assim que cheguei a São Pe-
dro. Tomei o ônibus e vim até Pi-
racicaba. Desci ali nas proximida-
des do Dedini. Pensei: "Vou ver se
arrumo serviço por aqui ". Fui até
o escritório, conversei lá com a tur-
ma, disseram-me: "Você tem que
passar com o Dr. Claudio, ele tem
que assinar uma autorização". De-
ram-me uma guia preenchida em
parte, fui até o Dr. Cláudio, ele me
examinou, disse-me: "Você vai ser
bom funcionário! Está forte para
danar! Está admitido. Pode co-
meçar o serviço amanhã! ".

Nessa época o senhor já
tinha os dois filhos?

Já tinha os dois filhos, eles
ficaram com a mãe. Um chama-
va-se José e a filha, Ivani. Ela mora
no bairro rural Tanquã. O José foi
assassinado na Paraíba. Ele era
caminhoneiro, casado com uma
moça da Paraíba, com quem teve
dois filhos. Trabalhava em uma
companhia de gás em João Pes-
soa. Ele comprou um sitiozinho,
tinha um poço artesiano, umas
vaquinhas, umas casas, estava
estabilizado financeiramente. Ti-
nha também uma moto para ir do
sítio até a cidade, para trabalhar.
O assassino conhecia o percurso
dele, ficou de tocaia e o matou
para roubar a motocicleta.

O senhor foi admitido
para trabalhar na Siderúrgi-
ca ou na Metalúrgica Dedi-
ni, embora ambas perten-
cessem ao mesmo grupo?

Fui trabalhar na Metalúrgica
Dedini. Após ser sido admitido,
veio o pensamento: " E agora? "
Dinheiro eu não tinha. Avistei uma
pensãozinha, dirigi-me até lá. Na-
quela época, era muito comum o
homem andar armado. Havia mui-
to respeito e não existia o exibicio-
nismo de arma. Poderia ser até
mesmo para se defender de uma
cobra venenosa. Era uma senho-
ra que tomava conta. Eu disse-
lhe: "Dona, eu vim da roça, arru-
mei serviço, não tenho onde fi-
car. Fui contratado pela Dedini
para começar a trabalhar ama-
nhã. Não tenho dinheiro, mas eu
tenho um revolver dentro da mala.
Eu deixo de garantia para a se-
nhora, no primeiro pagamento eu
pago e a senhora me devolve.

Que marca era o revol-
ver?

Era um Smith & Wesson!  Co-
mecei a trabalhar. À tarde, o chefe
veio e perguntou- me: "Dá para
você ficar até tal hora?". Respon-
di-lhe: "Fico!". Eu vim para tra-
balhar! Eu não tinha preguiça de
trabalhar. E assim foi. Passado o
primeiro mês, recebi o meu paga-
mento, fui até a dona da pensão,
paguei, ela devolveu o revolver,
continuei na pensão. Alguns dias
mais tarde, a família daquela que
veio a ser a minha segunda espo-
sa, decidiu vir morar em Piracica-
ba. Eles moravam no nosso sitio
no Alto da Serra de São Pedro.
Vieram conversar comigo e me fi-
zeram uma proposta de achar uma
casa para alugar; eles pagariam a
metade do aluguel e eu, a outra
metade. Combinamos, veio a mi-
nha futura sogra, um moço e uma
moça, irmã da minha futura espo-
sa. Dia 10 de março vai fazer qua-
tro meses que a minha esposa Rosa
Corneto Laranjeira faleceu. Tive-
mos três filhos: Leonice, nascida
em 1970 que mora em São Paulo;
Paulo em 1973 e João em 1977, que
também mora em São Paulo.

O senhor morava na
Vila Rezende?

Morava na Rua Dona Santi-
na. A Vila Rezende, na época, era
um bairro muito progressista, em
função principalmente das Indús-
trias Dedini. Eu fiquei uns 10

anos na Rua Dona Santina, de-
pois passei para a Rua Padre Nó-
brega, um pouco mais acima. Al-
guns anos depois, saí da Dedini e
entrei na Codistil, que é do mesmo
grupo. O meu trabalho era traçar
peça, eu aprendi a ser traçador.

O que é traçador?
A função do traçador é inter-

pretar o desenho do projeto e ris-
car as medidas nas chapas e vigas
de aço.  Se for chaparia vai para a
guilhotina, corta e daí vai para a
seção de montagem. Se for viga-
mento, por exemplo, a estrutura de
um tanque de 5.000,10.000 litros
de álcool, então tem a estrutura de
vigas, tem que cortar a estrutura
com o grau correto, para poder
montar o círculo do tanque. Eu tra-
çava e passava para a linha de
montagem. Sofri um acidente e
passaram-me para tomar conta
das ferramentas. Saíam ferramen-
tas para ir fazer montagens fora,
nas usinas, passava tudo na mi-
nha mão; eu que tinha que anotar
todas as ferramentas para na vol-
ta delas, verificar se estava tudo
certo. Até que me aposentei.

Em que ano o senhor
aposentou-se?

Aposentei-me em 1997. Foram
30 anos, como havia a insalubri-
dade deu 37 anos, 5 meses e dois
dias. Eu tinha amizade com a dire-
toria. O Comendador Mário Dedi-
ni nos cumprimentava, mas era
homem de pouca conversa. O dire-
tor da empresa, Narciso (Nino)
Gobin era pai de João Marcos,
que ficou doente. Fui até São
Paulo para doar sangue para ele.
Esse episódio fortaleceu nossa
amizade, Nino, João Marcos e eu.

As Industrias Dedini
tinham uma cooperativa
para os funcionários?

Tinham, e era muito boa por
sinal. A firma sempre cuidou dos
funcionários, quando fazíamos
hora extra, vinha um lanche mui-
to bom. Se passasse a noite traba-
lhando, de manhã davam um litro
de leite para levarmos para casa.

Só de falar que traba-
lhava no Dedini,  podia
comprar em qualquer loja
de Piracicaba?

Podia! Eu mesmo fui à Rua
Moraes Barros comprar um
jogo de sofá, quando souberam
que eu era funcionário na Dedi-
ni já disseram: "Pode levar! ".

Naquela época o pon-
to final do bonde da Vila
Rezende era em frente a
Cooperativa dos funcio-
nários da Dedini?

Existia uma estação antiga,
onde o bonde parava, dali fazia o
retorno até o centro de Piracicaba.
Um pouco adiante tinha a Estação
Montana, da E.F. Sorocabana, se-
gundo relato do saudoso radialis-
ta Nadir Roberto, cujo pai traba-
lhou nessa estação. Esse trem pas-
sava por Charqueada e ia até São
Pedro. Eu já estava aposentado,
quando Roberto Dedini, filho de
Leopoldo Dedini, que estabeleceu
grandes negociações das Indústri-
as Dedini, inclusive com países do
exterior. A Dedini fazia fábricas de
açúcar e álcool, fornecia vergalhões
em enormes quantidades para
grandes barragens e obras de por-
te. Tinha conhecimento e condições
de produção. Leopoldo foi um há-
bil negociador. Trouxe grandes
negócios para a Dedini. Como eu
tive a oportunidade de fazer o cur-
so de Segurança, no passado, o
Roberto convidou-me para fazer
a segurança da sua fazenda em
Tatuí. "A alimentação será conos-
co, as despesas serão reembolsa-
das e terá o seu salário. Gosto do
seu comportamento". Trabalhei
para ele por 16 anos! Eles sempre
tiveram muita confiança em mim.

Na realidade, o senhor
conquistou a confiança de-
les...

Graças a Deus! Onde traba-
lhei, sempre cumpri com o meu
dever. Na Codistil mesmo, era co-
mum chegar um serviço com cer-
ta urgência e o Sr. Mario Bortolet-

to, que era responsável por mon-
tagens externas, dizia-me: "João,
se nós colocarmos um ajudante,
será que dá para entregar tal coi-
sa em tal dia? Eu respondia: "Po-
demos tentar! Eu ia no restauran-
te, comia e nem esperava dar a
hora para recomeçar, já estava
fazendo o serviço para adiantar.
Depois veio o Sr. Juscelito, que era
o gerente, ele ficou muito amigo
meu. De vez em quando ele me
chamava, queria a minha opinião
de como estava o andamento. Eu
dizia que estava tudo bem.  Certo
dia, eu estava muito ruim, com
muita febre, fui onde ficava um
médico de nome Roberto, pedi-lhe
que me desse um remédio. Ele, sem
me examinar, sem fazer nada, dis-
se-me: "Você está com preguiça de
trabalhar!". Isso no meio de ou-
tras pessoas. Não falei nada para
ele, virei as costas e fui lá no Jus-
celito. Narrei o acontecido a ele,
que prontamente colocou uma ca-
deira perto dele e mandou-me sen-
tar. Chamou o secretário dele e
disse-lhe: "Vai lá chamar o médi-
co". O médico abriu a porta e quan-
do me viu, já amarelou. O Jusceli-
to disse-lhe: "Como você vai fazer
o papel que você fez com esse se-
nhor? Das pessoas que trabalham
aqui, ele é um dos mais considera-
dos! Se ele o procurou é porque ele
não está bem! Ele trabalha além
da sua obrigação! Vou lhe pedir
um favor, volte até o consultório,
pegue o que lhe pertence e vá
embora! Você não serve para
trabalhar aqui!" Mandou embo-
ra na hora! A Dedini entrou em
sociedade com o Américo Peris-
sinotto, que era meu tio, a espo-
sa dele é irmã da minha mãe.
Eram três irmãos: Américo,
Alcides e Waldomiro Perissinotto.

O senhor chegou a viajar
a trabalho?

Viajei para muitas usinas em
Minas Gerais, Goiás, aonde preci-
sasse ir, eu ia. A Dedini recebia
muitos clientes e interessados de
todas as partes do mundo. Inclusi-
ve alguns causavam impacto nos
trabalhadores, pelos seus trajes tão
diferentes. Os operários em sua for-
ma de ver diziam que eram homens
vestindo saias (túnica) e pano
amarrado na cabeça (turbante).
Um costume milenar, relatado no
típico linguajar piracicabano!

Ao aposentar-se e logo
mais continuar trabalhan-
do em um serviço diferen-
te, praticamente o seu tra-
balho era um lazer compa-
rado ao emprego anterior?

Sem dúvida! Voltei às mi-
nhas origens. Quando vim do
sítio, o meu desenvolvimento
foi muito rápido e preciso. Ler
e entender desenhos de alta
precisão, executar de forma
correta, foi um grande progres-
so em curto espaço de tempo.

O senhor foi aprenden-
do sozinho?

Não. No começo teve um se-

nhor que trabalhou muito tempo
na Dedini também; trabalhamos
juntos em uma montagem, ele ia
me ensinando. Fui aprendendo
na prática!  Com isso eu sabia
que tal desenho simbolizava um
furo, outro um parafuso. O padrão
das medidas era o milímetro.

Qual a espessura da
chapa com a qual o senhor
trabalhava?

Nós trabalhávamos com vári-
as espessuras de chapas, a mais
grossa um pouco era a 5/8 (cinco
oitavos) de polegada. Uma polega-
da corresponde a 2,54 centímetros.

No período em que o
senhor trabalhou na De-
dini  havia ainda festas
de final de ano?

Tinha. Eles alugavam o
Restaurante Mirante, só que
começou a ter abusos e com-
portamentos inapropriados, al-
guns jogavam talheres no Rio
Piracicaba. A empresa cortou a
realização desses eventos.

Havia a Unidade do Ca-
pim Fino, como o pessoal ia
até lá?

Íamos de ônibus fretado
pela empresa.

Dentro da sua família,
como era visto o seu pro-
gresso tão significativo?

Meus dois irmãos mais ve-
lhos foram embora para São Pau-
lo. Eu sou o filho do meio, éra-
mos cinco irmãos: Francisco,
Antonio, João, Paulo e Luiz.

Os pais do senhor per-
maneceram no sitio no
Alto da Serra?

Meus pais mudaram para
São Pedro e me deixaram toman-
do conta do sítio. Naquela época,
com apenas treze anos eu passei
a tomar conta de toda a  proprie-
dade! Era uma área com 56 al-
queires. Havia o sistema de plan-
tação feita por meeiros e terceiros;
o cultivo principal era de cereais.

O senhor hoje, com a sua
visão de vida, não acha que
é meio incomum uma crian-
ça de 13 anos assumir a res-
ponsabilidade de adminis-
trar 56 alqueires de terras?

O meu pai gostava muito de
pescar, ele tinha um rancho no
Bairro do Tanquã, ia com seus com-
panheiros e ficavam por lá. A cada
oito dias ele aparecia, ficava um dia
ou dois, já voltava para o Tanquã.

Além de tomar conta
do sítio, o senhor fazia
mais alguma coisa?

Com 13 anos eu já fazia quei-
jo! Tinha umas 20 vacas, tinha
vaca que dava uns 10 litros de
leite, outras davam menos, 2, 3 li-
tros Eu tirava o leite de todas, to-
dos os dias, tinha que amarrar os
pés traseiros de cada vaca, ou elas
podiam dar um coice violento.

Com quem o senhor
aprendeu a fazer queijo?

Aprendi com a minha mãe. A
cada 10 litros de leite dava um
queijo de um quilo. Produzia bas-
tante. Por um ano, parei de entre-
gar. Passei a entregar 100 litros
de leite por dia para a Nestlé que
na época existia em São Pedro.
Eram dois latões de 50 litros, pas-
sava o caminhão do leite e pegava.

O queijo o senhor ven-
dia aonde?

Vendia na cidade, alguns
iam buscar lá em casa. Era quei-
jo meia cura. Eu fazia um queijo
que dava gosto, não dá para
comparar com os queijos de hoje.
A gente que trabalhava nesse
ramo conhece o que é bom. Só
usava o coalho, leite puro. Hoje
em dia colocam alguma mistura
no meio, não sei se é maisena, só
sei que não é o queijo de leite
puro não. Ó leite puro é forte.
Eu tenho um pedaço de queijo
que trouxe de lá, uma senhora
que produz. Ela mora na fazen-
da do Daniel, o cantor. Eu tenho
amizade com o caseiro, a senho-
ra faz queijo, quando quero um
queijo bom vou buscar lá. Eu
nasci no Alto da Serra de São Pe-
dro. Naquele tempo tinha muito
cafezal. De 50 anos para cá for-
mou a plantação de cana. Além
de plantação de café, havia mui-
ta criação de gado, lavoura de
arroz, milho. Eu também criava
porcos, chegou uma época em que
tinha umas 80 cabeças de porco!

Entre São Pedro e o Alto
da Serra, existe um desnível
bem acentuado, naquele
tempo era chão de terra?

Não era calçado. Tinha pe-
dregulho no leito da estrada. De-
pois o trecho da subida foi cal-
çado com paralelepípedo. O Ulis-
ses Guimarães mandou asfaltar
de São Pedro até Itirapina. No
Alto da Serra, não tinha nada,
logo no final da subida, no Pa-
trimônio Santo Antonio, não
havia a Igreja, nem o armazém.
Não havia energia elétrica.

O senhor sente sauda-
de daquela época?

Sinto muita saudade! Era um
tempo sofrido, mas era também
muito gostoso! Tinha o nosso
time de futebol, jogava uma bola!

Que posição o senhor
jogava bola?

Era central. Jogava com chu-
teira de couro com aqueles cravos.

Como chamava o time?
Era o Palmital! O bairro era

o Bairro do Palmital. A escola em
que estudei era a Escola Mista
do Bairro do Palmital. Estudei
até o terceiro para o quarto ano.

Tive que parar, para pros-
seguir nos estudos teria que
mudar para São Pedro.

O senhor lembra-se do
nome de alguma professora?

Passaram muitas professoras
por lá! Tinha uma que me lembro,
chamava-se Dinah Taborda. O pai
dela era conhecido como Zeca Ta-
borda. Ela se casou com João Bal-
tieri, que foi prefeito em São Pedro.

O entrevistado de João Umberto Nassif é João Manasses
Laranjeira, aposentado no Grupo Dedini, pode ser
um roteiro pronto para as filmagens de Hollywood



A12
A Tribuna Piracicabana
Terça-feira, 19 de março de 2024

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------

COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

VENDO
Sítio 20.000 m2 em
São Pedro, 3 km da

cidade, nascente,
córrego, luz, vista

para a serra. Regis-
trado R$ 320 mil.
Luiz (11) 9999-

88701.

CONTRATA-SE:
- Motorista carteira D
- Ajudante de motorista

E-mail
contratantc@gmail.com

O senhor assumiu uma
responsabilidade muito
grande para um adolescente.

O vizinho mais próximo fica-
va a três quilômetros da minha
casa, que era uma casa grande.
Eu cozinhava, lavava, passava
minha roupa. Remendava a rou-
pa de serviço para trabalhar.

Os moradores da região
não achavam um pouco es-
tranho, um menino sozinho,
trabalhando muito e com
muita responsabilidade?

Talvez achassem curioso, di-
ferente, mas não se manifesta-
vam. Eu ganhei um bom dinhei-
ro. A minha família construiu

uma casa, ao lado da igreja com
o dinheiro que ganhei no sítio.

O senhor tinha algum
ajudante, empregado?

Não tinha. Só quando ia fa-
zer uma cerca, uma divisa, con-
tratava uma pessoa para me
ajudar. Quando chegava o tem-
po da lavoura, tinha que abanar
o arroz para tirar a palha, lim-
par, aí contratava alguém para
ajudar. Era terreiro de chão.

O senhor tinha cavalo?
Tinha! Se era baio, eu chama-

va por Baio, se fosse vermelho, cha-
mava por vermelho. Os burros ti-
nham nome: a Camponesa, a Flo-

GRUPO DEDINI MARCOU O DESENVOLVIMENTO DO PAÍS

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555

resta, o Pinheiro, Figueiro, Doura-
do. Naquele tempo, arava a terra com
tração animal, não tinha trator.

Quantos meeiros e ter-
ceiros cultivavam o sítio, em
áreas demarcadas?

Não havia um número defi-
nido. Conforme a lavoura, a pes-
soa tratava para aquela safra. Al-
guns plantavam uma temporada.
Quando chegava a época de re-
partir a produção, repartíamos.

O senhor não corria o
risco de ser vítima da má
fé na hora de repartir?

O povo naquele tempo era
um povo mais sincero. Honesto.

E apesar da pouca idade eu era
bem esperto, tive que aprender
muito cedo a ser muito atento.

A sua desenvoltura é um
verdadeiro fenômeno!

Quando eu vim embora para
Piracicaba, não demorou três
anos meu pai vendeu o sítio. Com-
prou um sitio pequeno no bairro
rural Paredão Vermelho. Graças
a Deus eu venci sempre e com
muita amizade com todo mundo.

O senhor é religioso?
Sou! Católico. Não deito na

cama sem fazer a minha oração.
Ao levantar, a primeira coisa que
faço é rezar para continuar vivo.

Com toda a experiência
que o senhor tem de vida,
qual é a importância da reli-
gião na vida do ser humano?

Depende. Hoje em dia nin-
guém segue nada! Só pensam
em dinheiro! Em muitos casos
as igrejas que foram criadas vi-
raram um comércio! Sou católi-
co e não mudo. Trago isso da
minha formação. Tenho a mi-
nha devoção, caso eu não tives-
se essa devoção acho que já te-
ria ido também! Vou à igreja es-
poradicamente, mas não deixo
de fazer a minha devoção aqui
em casa. Tanto faz deitado,
como levantado. Agradeço o dia
que passei, durmo, no outro dia

agradeço a noite que eu tive.
Acho que a devoção nos prote-
ge, já passei por situações de
muito perigo, um assalto em
frente de casa, onde o indivíduo
apertou o gatilho da arma, por
duas vezes, ambas falharam. Re-
voltado ele bateu muito forte em
minha cabeça, que sangrou mui-
to. Isso em plena luz do dia, com
veículo e pessoas passando como
se nada estivesse acontecendo.

Esse pessoal que acha
que dinheiro pode tudo
está muito enganado?

Totalmente! Ao falecer, a
única coisa que o acompanha é a
roupa, isso se vestirem você!

Memorial do Empreendedorismo

Indústria Dedini, anos 50. Acervo: Dedini S/A
Fotos: Márcio Diniz | Catraca LivreC

Alto da Serra de São Pedro
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SR. ANTONIO CARLOS DO-
MINGUES faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 59 anos, fi-
lho do Sr. Vicente Domingues
e da Sra. Benedita Therezinha
Macedo Domingues, era casa-
do com a Sra. Ana Claudia Pi-
res Domingues; deixa os fi-
lhos: Carlos Rodolfo Domin-
gues; Larissa Aparecida Do-
mingues e Lanessa Domin-
gues; deixa o irmão: José An-
tonio Domingues, casado com
a Sra. Claudineia Ferraz Cor-
rea Domingues, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, às 16h30 no Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANDREZA CESARIO DE
SOUZA faleceu dia 16 p.p.,
nesta cidade, contava 38 anos,
filha do Sr. Antonio Carlos Ce-
sario e da Sra. Ana Fernandes
Cesario, era casada com o Sr.
Josival de Jesus Souza. Deixa
irmãos, cunhados, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do anteontem, tendo saído o
féretro às 15h30 do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, sala “Sa-
fira”, para o Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARLY MENEGHINI fale-
ceu dia 16 p.p., nesta cidade,
contava 81 anos, filha dos fi-
nados Sr. Rodolfo Meneghini e
da Sra. Ana Procopio Meneghi-
ni, era casada com o Sr. Joa-
quim de Araujo Sobrinho; dei-

xa os filhos: Antonio de Araujo
Neto, casado com a Sra. Ro-
seli Aparecida Rodrigues Ara-
ujo; Roberto de Araujo e Rena-
to de Araujo, casado com a Sra.
Nilceneia Seregatto Araujo.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ante-
ontem, tendo saído o féretro às
16h00 do Velório do Cremató-
rio Memorial Metropolitano de
Piracicaba, sala “Rubi”, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE MARIA VALENCIO
faleceu dia 16 p.p., nesta ci-
dade, contava 63 anos, filho
dos finados Sr. Paschoal Va-
lencio e da Sra. Alaide Gabriel
Pompeo Valencio, era casado
com a Sra. Maria Roseli Ven-
tura Valencio; deixa os filhos:
Jennifer Thais Valencio e Jho-
natas Willian Valencio. Deixa
netos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 16h00 do
Velório do Cemitério Parque da
Ressurreição, sala “B” para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. OLGA SCHIEVANO faleceu
dia 16 p.p., nesta cidade, con-
tava 85 anos, filha dos finados
Sr. Guerino Schievano e da Sra.
Josephina Torri. Deixa irmã,
sobrinhos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo sa-
ído o féretro às 14h00 do Veló-
rio da Saudade, sala “04”, para
o Cemitério Municipal da Sau-

dade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOÃO CLAUDIO RIBEIRO
DA SILVA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 59 anos,
filho do Sr. Antonio Ribeiro da
Silva e da Sra. Analia Rama-
lho, já falecida, era casado
com a Sra. Lourdes Claro Ri-
beiro da Silva; deixa o filho:
Everton Alex Ribeiro da Silva,
casado com a Sra. Ane Caroli-
ne E. Ribeiro da Silva. Deixa
netos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado anteontem, tendo saído
o féretro às 17h00 do Velório do
Cemitério Municipal da Sauda-
de da cidade de Americana – SP,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. DORACY PIACENTINI SAN-
DALO faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 89 anos, fi-
lha dos finados Sr. Isidoro Pia-
centini e da Sra. Angelina Fusa-
to, era viúva do Sr. Sydney San-
dalo. Deixa filhos, noras, netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo sa-
ído o féretro às 17h00 do Veló-
rio da Saudade, sala “05”, para
o Cemitério Municipal da Sau-
dade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. TERESINHA FOGAÇA BE-
ZERRA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 72 anos,
filha dos finados Sr. Paulo Cor-
rea de Albuquerque e da Sra.
Olivia Fogaça de Miranda Albu-
querque, era casada com o Sr.

Armando Bezerra; deixa os fi-
lhos: Armando Bezerra Junior,
casado com a Sra. Maria Apa-
recida Soares Bezerra; Allan
Fogaça Bezerra, casado com a
Sra. Carolina Galafassi Perei-
ra e Ellen Cristina Bezerra, ca-
sada com o Sr. Raphael Coleti.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 17h00 da
sala “01” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. INES PENTEADO DE AN-
DRADE faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 83 anos, fi-
lha dos finados Sr. Armelino
Marques Penteado e da Sra.
Isolina Marques Penteado, era
viúva do Sr. Benedicto de Andra-
de; deixa as filhas: Tania Cristi-
na de Andrade Amaral, casada
com o Sr. Sergio Carlos Amaral
e Katia Maria de Andrade Alcar-
de, casada com o Sr. Jose Al-
berto Alcarde. Deixa os netos:
Luis Gustavo; Mauricio e Cami-
la. Deixando também bisnetos,
irmãs, cunhados, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do anteontem, tendo saído o fé-
retro às 17h00 do Velório da
Saudade, sala “03”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. WILMA NEGRETTI BOR-
GHESI  faleceu anteontem,
nesta c idade,  contava 93
anos, f i lha dos f inados Sr.
Roque Negret t i  e  da Sra.

Emma Negretti, era viúva do
Sr. Adelino Borghesi; deixa os
filhos: Luiz Antonio Borghesi,
casado com a Sra. Claudia
Maria Cardoso; Francisco de
Assis Rodnei Borghesi e Ma-
ria Tereza Borghesi Beira, ca-
sada com o Sr. David Beira.
Deixa netos, bisnetos, irmão,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 10h30 do Velório da
Saudade, sala “04”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ADÃO LEMES DOS SAN-
TOS faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 80 anos, fi-
lho dos finados Sr. Ilário Le-
mes de Souza e da Sra. Olím-
pia Rodrigues dos Santos, era
casado com a Sra. Maria Rosa
Pereira dos Santos; deixa os
filhos: Gilson Lemos dos San-
tos; Aguinaldo Lemos dos San-
tos; Marilene Lemos dos San-
tos; Marli Santos do Carmo, ca-
sada com o Sr. Sebastiao Ro-
berto Pereira do Carmo; Mari-
lete Lemos dos Santos Macha-
do, viúva do Sr. Dioni Correia
Machado; Marlene Lemos dos
Santos; Marilene Lemos dos
Santos, já falecida, Maiane Le-
mos dos Santos e Sueli Le-
mos dos Santos. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo sa-
ído o féretro às 09h30 da sala
“02” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ARON DOS SANTOS fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 31 anos, filho da Sra.
Sueli dos Santos, era casado
com a Sra. Angelica Silva dos
Santos; deixa os filhos: Kevyn
Kaua Silva dos Santos e Kero-
lyn Kauane Silva dos Santos.
Deixa irmãos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 15h30 do
Velório do Crematório Memo-
rial Metropolitano de Piracica-
ba, sala “Safira”, para o Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. GILBERTO GALESI faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 90 anos, filho dos finados
Sr. Leonidas Galesi e da Sra.
Maria Madrid Galesi, era casa-
do com a Sra. Maria Doris Gale-
si; deixa os filhos: Gilberto Jor-
ge Galesi, casado com a Sra.
Marcia Teresa Negri Galesi; Gil-
son Amauri Galesi, casado com
a Sra. Iara Suyeyassu Galesi;
Claudia Galesi Bertan, casada
com o Sr. Paulo Cesar Bertan e
Gerson Luis Galesi, casado
com a Sra. Kelly Rejane Rosa
Galesi. Deixa os netos: Kelly,
Edrey, Daniel, Gustavo, Leonar-
do, Fernanda e Isabela; deixa
as bisnetas: Mariane e Liz; irmã,
cunhado, sobrinhos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h00
do Velório do Crematório Me-
morial Metropolitano de Piraci-
caba, sala “Diamante”, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

JOVEM WELLINGTON FRANCO
ROSA faleceu dia 16pp na cida-
de de Charqueada, aos 36 anos
de idade. Era filho do Sr. Jose
Rosa e da Sra. Nerci Franco
Bezerra Rosa. Deixa o filho:
Kauan Bezerra da Silva. Deixa
irmãos, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se anteontem as 10:30hs,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Charquea-
da, seguindo para o Cemité-
rio Municipal de Charqueada.
Á família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. PAULO SERGIO SILVA fale-
ceu dia 16pp na cidade de Pira-
cicaba, aos 65 anos de idade.
Era filho do Sr. Aurelino Silva e
da Sra. Teresinha Silva, faleci-
dos. Deixa os filhos: Ana Paula
de Moura Alves casada com
Paulo Sergio Alves, Marcus Vi-
nicius de Moura Silva. Deixa o
neto Nicolas Moura Alves, de-
mais parentes e amigos. O
Velório ocorreu anteontem na
Sala Diamante no Memorial
Metropolitano de Piracicaba a
partir das 07:30hs. O seu se-
pultamento deu-se anteontem
as 15:45hs, seguindo para o
Cemitério da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os

sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

PROFª. MARIA JOSÉ MATTOS
GONÇALVES faleceu dia 16 pp
na cidade de Piracicaba, aos 85
anos de idade e era viúva do Sr.
Paulo Gonçalves. Era filha do
Sr. Hildebrando Cotrim Stratico
e da Sra. Antonia de Mattos Stra-
tico, falecidos. Deixa os filhos:
Marco Antonio Mattos Gonçal-
ves casado com Andreia Cristi-
na Gimenes Gonçalves, Ana
Claudia Mattos Gonçalves, Jose
Paulo Mattos Gonçalves, já fa-
lecido. Deixa netos, demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se anteontem
as 16:30hs, saindo a urna
mortuária do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição
Sala - A, seguindo para o Ce-
mitério Parque da Ressurrei-
ção. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. OLINDO APARECIDO DE
ALMEIDA faleceu anteontem na
cidade de Piracicaba, aos 83
anos de idade e era casado
com a Sra. Antônia Benedita da
Silva Almeida. Era filho do Sr.
Geraldo Gonçalves de Almeida
e da Sra. Maria Elisa, falecidos.
Deixa os filhos: Lilian Maria de

Almeida Bueno casada com
Adilson Luís Conceição Bueno,
Eliana Cinira de Almeida San-
tos casada com Adriano Ribei-
ro dos Santos, Júlio Cesar de
Almeida casado com Ivone
Lima Costa, Olindo Aparecido
de Almeida Filho casado com
Eliane de Oliveira Almeida, Gil-
berto Aparecido de Almeida ca-
sado com Maria Helena Doran-
te, Sergio Domingos de Almei-
da, João Marcelo de Almeida,
Vanderson Edson de Almeida,
Ivania Luzia de Almeida. Deixa
netos, bisnetos, demais paren-
tes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se ontem  às 13:00
hs, saindo a urna mortuária do
Velório Municipal da Vila Rezen-
de – sala 01 seguindo para o
Cemitério Municipal de Charque-
ada. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. SIMONE FELICIANO AMA-
RAL faleceu ontem na cidade
de Piracicaba, aos 50 anos de
idade e filha do Sr. Roberto Car-
doso Amaral e da Sra. Araci Fe-
liciano. Deixa demais parentes
e amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem às 17:00 hs, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal da Vila Rezende –
Sala 01 seguindo para o Cemi-

tério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. YOLANDA CALLEGARI DA
SILVA faleceu ontem na cidade
de Charqueada, aos 79 anos
de idade e era viúva do Sr. Anto-
nio Lopes da Silva. Era filha do
Sr. Antonio Callegari e da Sra.
Maria Callegari, falecidos. Dei-
xa a filha: Regina Aparecida da

Silva Calegaro casada com An-
tonio Calegaro. Deixa os netos:
Giovana da Silva Calegaro e
José Victor da Silva Calegaro,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento dar-se-á hoje
às 10:30 hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal de
Charqueada, seguindo para o
Cemitério Municipal de Charque-
ada. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. EMERSON BENEDITO AL-
VES FERREIRA faleceu dia
16pp na cidade de Piracica-
ba, aos 52 anos de idade e
era filho do Sr. José Carlos
Alves Ferreira e da Sra. Maria
Benedita Alves Ferreira. O seu
sepultamento deu-se ontem
as 15:00hs no Cemiterio Mu-
nicipal da Vila Rezende. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.



A14
A Tribuna Piracicabana
Terça-feira, 19 de março de 2024


